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PORTO 30 DE KAIO DE 1865 
Revista da política externa 
As noticias dadas pelas folhas hespanho- 

las mais recentes apenas são, de algum inte- 


resso na parte parlamentar, 
Na sessão do congresso de deputados, em 


25 do corrente, pediu um orador que se es-| 


treitassem as relações da Hespanha com Por- 
tugal, estabelecendo uma liga aduaneira; e 
manifestando que a Hespanha tem um por- 
vir de conquista, indicou Marrocos como um 
paiz que a Hespanha devia tratar de evitar: 
que viesse a cahir em mãos de outros. 

Voltou ao campo da discussão a questão 
de Italia a proposito de representantes hespa - 
nhoes na corte de Florença e junto do ex-rei 
de Napoles, O governo declaron-se resolvido 
a conservar 0 «statu quo» quanto ao reconhe- 
cimento: do reino da Italia em consequencia 
das inesperadas phases por que tem, passado, 
e das igualmente inesperadas por que está. 
sujeita a passar. TAM 

Valha o que possa valer esta e outras de- 
clarações, o certo éque o governo hespanhol 
reconhece implicitamente o reino da Italia 
admittindo no paiz: os 'consulés italianos, e re- 
cebendo os consules hespanhoes na' Italia o 
cexequatar» do governo italiano... 

—Na Belgica continúa a questão do jul- 

amento dos ministros a que deu lugar o: due- 
o entre um deputado e um dos membros do 
gabinete, e dizem as folhas belgas que é essa 
questão uma das mais importantes que se 


questão constitucional de ordem muito ele- 
vada que está fóra da politica de partidos. 
— — Sobre as questões italiana e dos ducados 
não ha nada.novo, es À 
Quanto mais exigente se mostra'a impren- 

sa prussiana, tanto menos quer conceder a im- 
prensa austriaca. Quanto mais imparcialmen- 
te examina a Austria as exigencias do spr. 
de Bismark, mais incompativeis lhes pare- 
cem com osinteresses da Allemanha, e mais 


s..bs 


front a Vienna. E' um boato. Talvez seja uma 
verdade. 
A Italia tem eredito; mas vão o tem por 


- continuarem exaltados a proclamar todos: os. 


dias que a situação é -provisoria, que.o paiz 
aspira auma capital cuja posse -0 porisem de- 
savenças com méio: mundo, e que à paz com a 
Austria é uma tregua. Tem credito porque 
quer reconciliar se com o Papa, viverem paz 
com a Austria, e assentar o seu lugar definiti= 
vo na dean ri 1 get o A 
Pelo menos €0 que parece. Surgirão dif- 
ficuldades novas e naeiiad do E 
mas cremos penis sabe esperar.O ma- 
rinheiro inexperiente que dá com o barco em 
gecco, lida é sia pato Doca fadas 0 experi- 
mentado deita;se no convez com o animo de- 


Wa = 


- afogado, e espera a maré, Esperar a maré é 


f 


* podia ser permittido pelo governo 


uma grande sciencia, 


ás portas da grande republica, e debaixo da 
authoridade, de uma dynastia estrangeira, só 


-Bton quando se via a braços com as grandes 


desgraças de uma guerra civil sem exemplo; 
Agora quelhoba-defazer? 
Está sobrecarregado com uma divida enor- 
me, é forçado a dimipuiras suas despezas, 
lucta com difficeis problemas internos, e care - 


ce desocego para resolver estes problemas e, 


pára se descarregar d'aquella divida. - 
Por emquanto licenceia as suastropas e 


vende os seus navios, e, segunda um despacho | PS 


de Washington, se o projecto de emigração pa- 
ra o Mexico so estender a vastas proporções, 
o presidente intimará aos povos o respeito ás 
leis daneutralidade. 

Este não se deita-4 espera da maré, mas 
vai lidando em concertos do barco, Ora a ma- 
ré ha-de vir tarde. Entretanto dará o mundo 
muitas'voltas, ea applicação das doutrinas de 
Monroe talvez venha a ser impossivel ou in - 
TEEN" 17 Co a 

7 . ' 
manifesto eleitoral 

Alguos jornaes de Lisboa publicam o ma- 
nifesto eleitoral que a commissão central do 
partido progressista dirige aos eleitores, Em 
seguidao transcrevemos: * | 

CIDADÃOS ELEITORES 

N'esta conjanctura, verdadeiramente solemne, 
em que vai ser consultada & urna, que, mgjs talvez 
do que nunca, encerra os destinos o o futuro do paiz, 
é dever manifestar pcrante vós, e perante a nação, 
cominteira sinceridade, as razões que determinaram 
a formação, ou ântês reconstituição, do grande par- 
tido que boje marcha unido e compacto,as ideias que 
o inspiram,os principiosem quese bazeia. 

A fusão de parcialidades antes divergentes não 
é nova em paizes copatitucionhes, não o é em Portu- 
gal. As fusões são sempre possiveis é honrosas onde 
não ba radical incompatibi evde doutrinns, onde 
não ha profunda antinomia de. principios. Entre os 
dous grupos, hoje incorporados, não havia tal incom- 
patibilidade nem tal antinomia. Nenhuma das im- 
portantes reformas successivament? intentadas por 
ambos, quando se alternaram no governo; achou no 


trimestre 
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que lhe era então opposto outra contrariedade que 
| não fossea proveniente da respectiva posição parti- 
daria. Em todas essus reformas era n'um e n'outro 
campo igualmente confessada o glorificada a ideia- 
mãi de Ed uma. As rozões de discordancia procu- 
ravam-se 
e decorosa a transigencia. | 

Não poucas veses se pleiteava dos dous lados a 
prioridado da iniciativa nos mesmos intuitos o empre- 
hendimentos, 
"Esta eimultaneidade e concorrencia de ideias 
fundamentaes, attestada pelos mais significativos fa- 
ctos, bastaria para cimento de uma Combinação plau- 
sivel, de um accordo duradouro, e de um serviço 
commum. Aproximando-se, como es circumstancias 
publicas solicitavam, como a opinião gerul recom- 
mendava, como as obrigações do patriotismo exigiam, 
aquellas parcialidades quizeram todavia definir to- 
dos os pontos, e consolidar desde logo uma união al- 
lumiada pela frauqueza. Foi assim quea fusão con- 
certou e tomou por artigos principaes do seu credo 
olitico—o inviolavel respeito da constituição — a 
sustentação dos principios liberaes em toda a sua pu- 
reza—a manutenção das leis do reino em toda a sua 
integridade — a diffusão da instrueção publica por 
todas as classes—a severa observancia du morklida- 
de—a continnação aetiva dos melhoramentos publi- 
cos—as reformas economicas justificadas pelo exem- 
pla de outros paizes, bases solidas da futura prospe- 
ridade, seguro penhor da nossa autonomia. 

Dirigimo-nos ao povo: sejamos escrupulosamen- 
te explicitos. 

, Encerrado que foi o periodo das luctas civis da 

nossa infancia constitucional, .entrou o paiz a largos 
porém, no caminho da civilisação. Tão distanciados, 


róm, nos achavamos pelo anterior e rapido adian- 

mento de outros Estados, que bem se. pódo dizer 
que ainda em principio vai esta obra dificil. O pto- 
gresso, como illimitado, exigo assiduidado incang 
vel. A tarefa não póde parar. Retroceder seria im - 
possivel; não progredir importaria o suicidio. 


Com as reformas economicas, aperfeiçoamento | ção 


aterial e desenvolvimento da viação, ampliaram-se 
finanças e o credito do paiz, apesar das avulta- 
lissimas sommas por facs melhoramentos absorvidas. 
Não é semelhanto dispendio para deplorar, antes pa- 
ra se applaudir Ninguem poderá colher com abas- 
ança sem largamente semear: Mas a colheita co- 
iosissima, que a vasta semêntoira promette,só lenta 
é successivamente poderá dêsenvolver-se Mesa se- 
quencia indispensavel nã ardus emprezá, principal- 
mente o tocante a viação, necessita áinda o'emprego 
de grossos subbidios. Mas os frúctos, justaménte 
esperados, ficarão perdidos, se não insistirmos,se não 
perserverarmos, se as forças vivas da nação se dis- 
rsarem e consumirem em -conflictos' pestoses, em 
contendas estereis, em dissidencias interminaveis, no 
multiplicado e successivo fraccionamento das par- 
cialidades. | 
D'ahi vem que o momento actual é critico e de- 
cisivo. 


clarecidos do 


e" 


prosperidade 


politicas; são lhes complemento indisponsavel. As na- 
ções, que á sombra d'ellas mais ttem medrado, estão 
com o seu eloquente exemplo demonstrando como é 
possivel apropriar. discretamente essas liberdades, 
não oficudendo, antes conciliando os interesses crea- 
dos por anteriores legislações, vo boss 
São tambem as reformas d'esta natureza asque 
mais poderosa e tllicazmento contribuem para atto- 
uar um mal presente —a carestia da viday-—msl- que 
tudo influe, que pesa gravemente sobre as cjas-: 
ses menés favorecidas, e ainda cobre todas as outras 
que não são opulontas. Para intentar o realigar 
tacs reformas é indispensavel uma segura situação 
politica,e uma iniciativa convicta. Nas situações va- 
cillantes falta necessariamente a acção. A fé tibia, 


o 


. 


rofessa, apenas púde intentar reformas incoheten- 

“ou incompletas, ” e b sb astos! 

'* Coma questão financeira e economica enda es- 
treitamente vinculada a questão administrativa. A. 
mo tempo principio de.boa economia, e meio do pro- 
mover a iniciativa e actividade local. Era até agora 
dficilimo senão impossivel,levar á prática tal prin- 
ipio e tal meio, em razão da falta de conmunicações 


de toda a ordem. Sem estes justrumentos de rapida,| 


de Washin-| tr 


anslação e transmissão não podia haver a essencial 
deção e força do pensamento e impulso governativo, 


desenvolvimento da telegraphiae da viação acce- | 


lerada vai tornando convenientes exequivel este fito, 
A complicação, consequentemente 'a morosidade, do 
actual systema administrativo põe graves estorvos 
& actividade individual, Importa portanto remover 
esses estorvos com uma adequada organisação, de ac- 
cordo com as ideias expostas. 
Nanreladioa do Estado com a igreja “acham, se 
nas leis do reino traçados os limites, que separam os 
dous poderes, e obstam à qualquer mutup invasão, 
prestando-se ambos a protecção e » auxilio que reci- 
procamento se devem... EA, 

“E'a moralidade a base do todos os principios de 
governação publica. Não ha sem ella senão força 

fictícia, existencia agitada, catastrophes inevitaveis. 

4 moralidade é sitmultansamenteum graúde dever 
e uma condição necessaria Os governos que vivem 
da violencia, cavam breve & sua 'ruina; As parciali- 
dades, que exploram a corrupção,recebem cedo o cas- 
tigo no impopularidade que-se reflecte nas proprias 
situações a que prestam o seu apoio. 

- A instrucção publica—a instruéção profissional; 
applicada ás conveniencias e apridõos regionaes — q 
instrucção primaria diffandida até ás ultimus cama- 
das-—é o principio superior que domine este comple- 
xo, como no individuo o espirito domina o organismo;- 
é o elemento vivificante que ha-de fecundar todas as 
refórmas e todas as liberdades . D'esse- fóco, lumino- 
so derivará a: genecralidadeidos cidadãos, o conheci 
mento dos réspectivos deveres e direitos para melhor 

“utilisar a constitução do Estado, o aperfeiçoamento 


das suas faculdades para mais aproveitar á aetivi- |. 


dade commum. : 


Tal é o resumo e compendio. das nossas doutri- 


8! EE , ob . 
 Porante este grande proposito, aconselhado por: 
tão graves considerações de interesso nacional, ins=: 
tigado por imprevistos e conhecidos acontecimentos, 
as preoccupações de qualquer: aggravo pessoal reco- 
bido na lucta seriam pequenezas de animo incompa- 
tiveis com as impariosas exigancias do dever. À di. 
gunidade individual está abi sob aguarda veneranda: 
do amor patrio, - 
— Nascriges perigosas de um paiz quem tem direi- 
to de olhar primeiro para ei do que para ello? | 
E! a concordia um. principio; a tenacidade de 
avereões uma fragilidade. Ha nobreza em subordinar 
os antagoniamos das paixões partidarias ao, bem da 
nação; sorá a mg erro funestissimo immobilisar 
nos braços estereis do odio as faculdades prestantes, 


em meros Accessorios, onde é sempre facil | 


uidado incansa- | 


po só por concessão eventual neceita ideias que não || 


— D'essa.grando scioncia não tom falta O | simplificação o à descentralisação signifi | 
presidia RS ads ea o O | q pibtaçõoo à fsronsaliação Cenilcan somos 
estabelecimento de uma monarchia no Mexico, 


Pela paz e'misericordia se regenerou a humanidade, |. 


não pela obstinação na malquerença. «Indulgencia 
para todos» foi na terra o ultimo pensamento do Re- 
demptor; a synthesc das sociedades não póde ser 
«mutua e eterna antipathia.» 

Era nos antigos tempos a Arca da Alliança o 
augusto symbolo do povo de Deus, o seu remedio em 
todas as augustias, o seu refugio em todas as tribu- 
lações. Hoje que os supremos impulsores de ideias, 
a religião pelo seu amor, & sciencia pelas suas con- 
quistas, tendem a estreitar cada vez mais o abraço 
da humanidade, com que direito se diria aos povos: 
«supportai as pesadas consequencias das nossas dis- 
senções, amargai-as, padecei-as sem fim para não 
quebrarmos o nosso timbre de divorcio, embora esta 
desunião, repercurtindo sobre vós, vos desconjuncte 
os membros e vos condemne a um novo genero de 
martyrio, ao martyrio collectivo ?» 

à politica não deve ser arcbivo de brazões do- 
mesticos, mas instrumento de largas concepções. A' 
politica não é fruição, é serviço; não é morgado, é li- 
da; não resume a sua gloria em arvores genealogicas, 
põe a mira no grangeiv do futuro para geral pro- 
veito. Amaisalta;mais util, mais fecunda politica 
é a que sabe sacrificar-se para não sacrificar a po 
tria; é a que pensa que o paiz se não fez para ella, 
senão ella para o paiz !. 

“Tem sémpre florescido os Estados pela união das 
vontades, teem-os sempre anniquillado a multiplici- 


dade das discordias. 


E a imminencia d'esse perigo temeroso é eviden- 
te Que se vê quando se lança os olhos à historia d'es- 


tes ultimos tempos ? À cada novo gabinete uma no- 


va dissidenciá, um novo grupo, novas pretenções, 
novos propositos, novas antimonias, novos germes de 
turbação. Não é para aqui averiguar as causas so 


ivisões, onde encontrar um terreno golido ?. 


- 
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governar ? fennsas sO 
da A nação viu propinquo o 
dades tinham de procede is proximos anda: 
vam em ideias, reconheceram qual era n'esta decisiva 
conjunctura o seu dever, e campriramno. . |. 
ma collizeção não seria bastante para conjurar. 


naufragio, SeRtemes t 


ne 
Os dous, partidos organitados, que mais, affini- 


os riscos de situação tal ! de case 
Entre fusão e collização n diferença é profuada. 
Nas coligações, cada grupo, accident» lménte asso- 
ciado para um fim restricto, conserva & sua drgâni- 
ção peculiar, € os seus especiaes proprositos, a sus 
individualidade politica. E' uma alliança. eventual 
e temporaria, por isso inconsistente e ephemera 
aupprada ou finda a tregoa eo pacto, cada qual dos 
alliados volvo aos seus arraiaes pará novamente se 
converter em adversario, ou procurar outros con- 
certos, h Dá id 
- As colligações são meros expedientes. Podem 
ter utilidaie relativa em circumstancias ordinarias ; 
falta-lhes a condição de permanencia essencial para 
debellar vicios radicados. pe 
Se d'essas allianças accidentses provém a reno- 
vação de divisões, que exacerbam o mal.em vez-de 
extinguil-o, claro é queimporta procurar remedio 
mais cabal e eficaz; e este có póde ser a fraterni- 


| dade animosa e definitiva que assegure a firmeza para | 
resistir, a solidez para edificar, a unificação inteira 


cbngregue todas as forças sctivas e intelligentes do 
iz, para as oppor às temeridades das facções ex- 
tromas ou dissidencias pessoaes, e fundar uma situa- 
o que pela sua robustez de organismo-de espirito 
e de cobesão pozsa. oppor invencivel barreira ás fu- 
nestas invasões da anarchia. 

A fusão nasceu -assim, A fusão é isto. E” a 
conciliação em nome dos interesses nacionaes, E' a 
maguanimidade em nome do patriotismo. E' a abne- 

em nome do perigo commum, A eua bandeira 


congregoe que-n'um proposito unico -e- permanente. 


está levantada. Os seus principios estão definidos, | 
1.0 seu roteiro está. tragado.: a Jiberdaderpela ordem, 


| progresso pela união ! Tudo o mais d'aqui procede 
depende. sf 
Cidadãos eleitores, vêdes o que, tendes de um 
do, e o que tendes do outro. À urna está nas vos- 
sas mãos, e n'ella o vosso futuro e o do Estado. Uni- 
op, ficaes invenciveis. Sois chamados a exercer a 
berania dos vossos direitos; provai que por ella. 
nedis o alcance dos vossos deveres. Tenhamos plena, 
fé na pureza dos intuitos que nos movem na gran- 
deza do fito a que aspiramos. Saibamos todos distin- 
guir-nos pela decisão tranquilla, pela energia pla- 
da, pela Rspolação constante, pela firmeza inabala- 
1, e pelo sacrifício sendo preciso. Estamos prom- 
os a dar o exemplo, es 
| Certifiquemos com a nossa attitude que vem da 
ustiça a legitima confiança, que está na razão a, 
verdadeira. força, ad o Bino 
L'sboa, 27 de maio de 1865. 
Duquo de Loulé 
Joaquim Anfonio de Aguiar. ” 
| Anta POA DEAN RD as aos d ge 
-. Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello 
|| Antonio Rodrigues Sampaio 
E Antonto de Serpa Pimentel | 
Augusto Cezar Cau da Costa | 
Conde de Castro 
Conde de Ficalho 
Condo de Peniche, 
Joaquim José Roguiauga, da Camara 
José da Silva Mendes Leal | 
Manoel Alves do Bio, 
Vicente Ferrer Neto de Paiva. 
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Banco Nacional Ultramarino 
' Regulamento interno para a suctcursal 
+ do Bárico Nacional Ultramarino 

| da cidade de Loanda 
(Conclusão do n.º 121) 
| —— CAPITULO IV 


DAS OPERAÇÕES DA SUCCUASAL 

Art 16º A emissão de notas facultada pelo ar- 
tigo 3.º $ 2º da lei de 16 de maio de” 1864 far-se-ha 
pela caixa succursal do Loanda, levando porém as 
nbtas a assignatura do governador do Banco Ultra- 
marino, é pelo menos a de dous gerentes. 

1º Em quanto não tiverem adequado desen- 
volvimento as operações bancarias, a emissão será só- 
mente de notas de 55000, 103000 e 205000 réis. 

S$ 2º As notas serão extrahidas de dous talões, 
um dos quaes ficará no cofre do Banco, e outro no co- 
fre da succuteal. Estes talões serão eneadernados e 
Toe para a competente confrontação, 


—— — 


E. 


$ 3.º. Ag notas serão sempre pagas no cofre da |. 


succursal; é poderão sel-o além d'isgo nos demeis co- 
ár que pela conveniencia das operações bancarias. 
'sejam designados pelo governador -do Banco Ultra- 
marino, de 4ecordo com o conselho de administração 
e com as xestricções ou formalidades que a experien- 
cia indicar, o que será sempre feito publico no «Dia- 
rio de Lisboa» e nos boletins das respectivas provin- 
cias. 
4º A emissão poderá ser levada até ao triplo 
do capital metallico em enixa. + 

Art. 17.º A gerencia fica desde logo authorisada: 

| A & receber dinheiro em deposito para entregar 
á vista ou a praso no cofre da suceursal mediante o, 
juro que Ibe for marcado nas instrucções geraes, de 
acgordo com q Jei o carta organica; - 

B Fazer emprestimos sobre penhor mercantil de. 
generos ou mercadorias depositadas nas alfandegas 
de Lounda ou nos armszens pertencentes no Banco, 
ou carregadas a bordo de navios em viagem, e dirigi- 
das a ordem do Banco em Lisboa ou de suas agencias 
sobre conhecinenton 6 a coberto do"seguro maritimo 
e contra fogo. | ONT 

| 81º As mercadorias e generos depositados não 
deverão ser dos sujeitos & corrupção proxims, e deve- 
rão ger examiúndos escrupulosumente pelo gerente 
respectivo, quenlém do conselho dos seus collegas 
recorrerá quando for mister a louvação de peritos, 


| Nacional, 


| lisar a sua venda. 
tranhar d'este tu- | 


cia, e mais proximos anda: | 
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$2º As despezas dê louvação serão pagas pela 
Buccursal por conta dos respectivos depositantes dos 
generos ou mercadorias. 

-$3º O adiantamento sobre generos não poderá 
exceder . a três quartas partes do valor efectivo, 
marcado em relação ao válor local, quando este seja 
inferior ao que podér ser nos portos a que se desti- 
nem, sendo géncros exportaveis; ou em relação ao 
custo ou ao preço facilmente realisavel, quando 6€- 
jam gencros de importação. 

- S$4, Estes adiantamentos, além do contracto de 
penhor, poderão scr representados por letra acceita à 
ordem da succursal com praso determinado. 

C Tomar letras de cambio sobre o reino on so- 
bre as praças aonde o Banco tiver agencias, com ga- 
rabtia efectiva da reulisação do pagêmento, seja por 
meio de penhor, ou pelo de responsabilidade devida- 
mente apreciada pela gerencia, mas no segundo caso 
a quantia confiada a cada individuo saccador ou eu- 
dossante não poderá exceder a 4:5005000 réis. 

Exceptuam-se d'esta restricção os saques feitos 
pela junta da fazenda e commandantes das embárca- 
ções de guerra no cruzeiro ou em serviço (estando es- 
tes ultimos authorisados pelo governo de Sua Mages- 
tade) sobre a thcsruraria do ministerio da marinha, 
e quando taés saques não excederem 20 contos de réis. 

O cambio ou premio d'estas letras"de cambio ou 
remessas deverá sempre cobrir pelo menos o juro do 
desembolso provavel a razão do 12 p.c ao anno. 

Tomar letras de bottomaria a premio, que 
cubra todos os riscos da vingem, verificada que seja 
a existencia de garantia adequada no valor do cas- 
co, fretes e carregamento das embarcações sobre que 
forem négociades taes letras, e prevenindo com o se- 
guro maritimo o respectivo risco, Prtpo 
E Degcontar letras de duas firmas até tres me- 
zes de praso dos individuos que forem relacionadas 
em um a ra formulado pelo governadordo Banco 
Jltramarino com approvação do conselho 
de administração, e dentro dos limites marcados n'es- 

registro. ' 
| F Fazer emprestimos sobre penhorés de ouro e 
prata devidamente contrastados du: approvados por 


| perito competente até quatro quintas paxtes do valor 


real, calculado 


alculado pelo que possa immediatamente rea - 

G- Fazer emprestimos' sobre macbinas indue- 
tries e agricolas em: estadó de completo aproveita- 
mento, com penhor ou garantia pessoal por letra com, 


| firmas responsáveis, até metade do valor realisavel, 


não excedendo cada emprestimo a dous contos de réis, 
se não tiver precedido authorisação especial“do go- 
-vernador do Banco Nacional Ultramarino, 

- - H Fazer emprestimos em generos ou em dinhei- 
ro para sementeiras ea pa ntações,comtanto que dêem 
a Pre tati em letra firmada por pessoa de 
suficiente responsabilidade ou penhor corresponden- 
te, mas não poderá cada um d'estes emprestimos ex- 
ceder a 2:0008000'réis, 

- J Encarregar-se por conta alheia da cobrança 
ou de compra de metaes preciosos, pedras preciosas, 
titulos dé credito, propriedades ou de qualquer li- 
dr tudo mediante uma commissão convencio- 
nada. j . ” o á , 

J Dar cartas de credito sobre as agencias do 
reino, no estrangeiro ou no ultramar com prévio de- 
posito em dinheiro ou valores efícetivos e facilmente 
realisaveis. o q. 
- K Fazer saques para transferencia de fundos so- 
bre o reino e agencius do Banco, mediante premio 
correspondente. | 

“L Guardar em depósito titulos de divida publi. 
ca e papeis de credito, metaes preciosos e joias, e en- 
carregar-se da cobrança de juros e dividendos perce- 


bendo commissão. 

— CAPITULO V 
-— DI£POEIÇÕES GERAES 
Art 18º No edifício destinado à suceursal ba- 
verá uma casa forto, solidamente construida, e à pro- 
va de fogo, e fechada com tres chaves diversas entre- 
gues aos tres gerentes. PENN 

Art. 19.º As horas do serviço ordinario no Ban- 
co serão eim todos os dias uteis das 9 da manhã até às 
3 da tarde. 
| & unico. Tanto os gerentes, como os emprega- 
dos, deverão comparecer à hora de abertura e entre- 
garem-te ao desempenho das suas respectivas func- 
ções com a precisa diligencia até à hora do encerra- 
mento. 

Art. 20º A escripturação da succursal estará 
sempre em dia, e será feita em partidas dobradas, e 
o balapço de cada semestre fechar-se-ha nos mezes de 
janeiro, e julho. 

S$ 1.º D'este balanço-será enviado um extracto 
detalhado com todos os elementos precisos de infor- 
mação ao governador do Banco Ultramarino, por cada 
uma das viagens immediatas dos vapores da carreira 
para Lisboa. | io bo Ú 

$ 2.º Além d'estes balanços deverá em cada mez 
ser enviado ao mesmo governador do Banco Ultra- 
marino por duplicado um exemplar do balancete, re- 
lutivo go exercício do mez anterior, formulado se- 
gundo o modêlo, que for indicado nas instrucções 
geraes.. | 

| $ 3º Tanto os balanços geraes como os balan- 
cetes deverão ter as assignaturas de todos os ge- 
ren 


o ui 


latorio-em que sejam OCA ANNA as todas as observa- 
anco possam fazer-se pela 


1.º Com relação ao pessoal, notícia completa de 
como tiver desempenhado as suas obrigações cada um 
dos empregados da anecaraa), das faltas occorridas 
por doença, ou por negligencia; 

— 2,9 Do efteito produzido em cada ramo de com- 
mercio por cada especie de operações bancarias, com 


. | indicação d'aquellas a que se deva dar maior ampli- 


tude ou que seja mister restringir; e bem asginr da: 
conveniencia do iniciar novas operações, fandamen- 
ndo com os dados precisos à opinião que se msnifcs-. 
e de maneira, que o governador do Banco Ultra»: 
marimo e o conselho de administração possam re- 
sblver esclarecidamente os assuptos relativos a 
este; 
| 8º Informação noticiosa dos ramos de commer- 
ciojindustria e agricultura cujo desenvolvimento o 
Banco posta auxiliar ou iniciar; 
4º Indicação das práticas locacs viciosas com 
relação ao commercio, c dos meios mais adequados 
para corrigil-as; 
| 6.º Esclarecimentos sobre:os estorvos ou incon 
venientes,que a legislação o regulamentos locaes pos- 
sam oferecer à solidez-ou; progresso das operações 
bancarias,e à ampliação das transacções commerciacs 
por maneira, que taes esclarecimentos aproveitem go 
Banco para promover quanto possa o nugmento do 
commoercio colonial, e solicitar dos poderes publicos 
re providencias ou auxilio necessario para esse ef- 
eito; jus ' 
6º Finalmente informação circumstanciada dos 
melhoramentos, que rasoavelmente possam introda- 
zir-se nas communicações principalmente com o inte- 
tior, e tudo quanta possa importar ao desenvolyimen- 
to da viação publica,e com ella ao commercio e indus- 
tria. N'esta informação devem, quanto aproximada- 
mente possa, inclair-se alguns elementos do valor do 
trausito actual, do augmento a esperar dá feitura de 
cortas catradusou abertura de outras communicações, 
bem como algum calculo aproximativo do custo dos 
melhoramentos, que se possam recommendar. N 
Art. 22º Não devendo por consideração alguma 
representar o Banco côr politica, é absolutamonte 
robibido âos empregados da succursal e agencias do 
anco, não o exercício dos seus direitos politicos co- 
mo cidadãos, mas o formarem partido collectivo e to - 
marem parte activa no vencimento de candidaturas 
eleitoraes e cin todos e quaesquer factos, pelos quaes 
se possa irrogar censusa ao Banco ou presumir par- 
cialidade politica na sua gestão, | 
Art. 23.º Incumbe expressamento nos gerentes 
da succursal o tratarem com a maior deforencia e res- 
peito as authoridades locaes, devidamente constitui- 
das,auxilial-as quando for mister e conservarem com- 
pleta isenção de todas as parcialidades c intrigas lo- 
cacs em dissiderícia com estus authoridades:. Nas sugs 
relações com os habitantes convem que uma intimi- 
dade exagerada não venha prejudicar a seriedade das 


Os sors. assignsantes gozam 25 p. 0. do besalicio, 


bem como as pablicações litterariaa, 


funcções que exercem, —ou diminuir a respeitabilida- 
de da posição que occupâam. 

CAPITULO VI 

DOS VISITADORES À 
Art. 24º O governador do Banco Ultramarino 
poderá escolher opportunamente seja de entre os em- 
pregudos do Banco, seja de entre pessoas estranhas, 
um ou mais visitadores, em quem delegará o exame e 
fiscalisação do exercício o escripturação da succursal 
e agencias. | 

S 1.º Estes visitadores terão uma gratificação 
ou reinuneração, que será fixada de accordo com o 
conselho de administração. 

S 2.º Tanto os gerentes da succursal, como to- 
dos e quaesquer chefes de agencias e empregados, se- 
rão obrigados a apresentar os livros da escripturação, 
correspondencia, e todos os documentos respeitantes 
ao Banco que lhes forem pedidos pelos visitadores, 
fornecendo u estes toda a informaçõo, que possa es- 
elarecer o desempenho das funcções que os visitado- 
res teem de cxercer, 

S 3* Os visitadores poderão, tendo para isso mo- 
tivo Justificado,suspender temporariamente qualquer 
gerente ou empregado até à resolução definitiva do 
governador, e tomarem todas e quaesquor providen- 
eias conducentes a garantir a segurança do capital do 
Banco e de suas transacções. 

S 4º Os visitadores, além da communieação re- 
gular na correspondencia com o governador, de to- 
dos os factos que resultarem do seu exame e fiscalisa- 
ção, farão no fim da sua visita um relatorio circums- 
tauciado ao mesmo governador de tudo quanto fez ob- 
jecto da sua inspecção,-propondo as medidas que jul- 
guem util adoptar em beneficio do estabeleci- 
mento. 7 o qm as cit 

Lisboa 5 de maio de 1865. .-0 governador Ant 
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cisco de Oliveira Chamiço— O vice-governador, Anto- 
nio Thomaz Pacheco— Os membros do conselho de ad- 
ministração, Antonio Josó de Seixas — Archibaldo, 
Turner — Augusto Frederico Ferreira — Eduardo 
Cairns — Flamiano José Lopes Ferreira dos 
Francisco Izidoro Vianna—João Gomes Rolds 
Luiz Jacinto Soires—Narciso de Freitas Guimarães. 
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- Camara municipaldo Porto 
VEREAÇÃO DE 15 DE MAIO |. 
Presentes os snys. verendores em numéro legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente vis- 
conde dé Lagoaça e os gnts; vercadores Lobo, Lopes, 
eSouza Dias: cs ESA Air 
— QOsnr. vice-presidente declarou aberta a sessão, 
e, lida a acta da precedente, foi approvada. | 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: | 

Um officio do snr. governador civil pedindo que, 
a camara informasse o que tivesse por conveniente 
sobre as causas da crise monetaria n'esta praça: re- 
solveu-se que os snrs. vereadores visconde de Perei- 
ra Machado o Lopes ficassem encarregádos de estu- 
dar o assumpto e darem:o seu parecer. 

Outro participando que em data de 16 do cor- 
rente tinha sido remettida so governo a representa- 
ção d'esta camara écerea do levantamento da 1.º-se- 
rie do emprestimo: inteirada: . A 

Outro remettendo uma representação da junta 
de parcthia de Paranhos a pedir ao governo uma ea- 
deira de instrucção primaria para aquella freguezig, 
a fim de que a camura informasse sobre a veracidade 
do que allegaa mesma junta: resolveu-se responder 
que era verdade o que a junta de parochia expõe so- 
bre a necessidade da eschola n'aquella freguezia. 

Outro recommendando que se marcasse o praso 
em que deveria verificar-se n'este concelho o afila- 
mento dos pesos e medidas dentro da epocha marca- 
da no decreto de 7 de março de 1861: resolveu-se res- 
ponder que já estava satisfeita a disposição da ler 
por edital de 17 de outubro de 1863. À 

Do secretario geral participando que tinha' to- 
mado conta do seu lugar cm data de 11 do corrente: 
inteirada. + dal à 
Do director das obras edindo queme: 
mara lhe apromptasse até 31 do corrente terrenos 
expropriados em que podesse desenvolver trabalhos 
para à constracção da estrada do Catvalhido à Boa 
Vista: resolveu-se que se pedisse authorisação ao go- 
verno para se levantar por conta da 2* serie do em- 
prestimo autborisado pela carta de leide 5 de maio 
a quantia de 5:176 3000 réis votada na tabella nº 1 
para a dita obra, e outro sim se pedisse que às expro- 
priações fossem declaradas de urgencia nos termos do 
artigo 50.º da carta de lei de 23 de julho de 1850 e 
sa pedisse autborisação para se levantar desde já os 
fundos precisos para 2 1.º serie do emprestimo por 
meio de letras a praso não excedente a 12 mezes,con- 
forme fôra contratado. com os cetabelecimentos de 
credito d'esta cidade. A 

Do inspector dos pesos e medidas remettendo o 
mappa estatistico do numero de individuos que afe- 
riram pesos e medidas no auno de 1864,e pedindo que: 
a camara tratasse de organisar, de accordo com elle 
inspector, uma repartição regular para aquelle servi- 
ço: resolveu-se que devolvendo-se o referido mupps 
so declarasse que a camara, tendo actualmente as, 
suas attenções voltadas para o melhoramento das 
condições geraes da cidade, não podia occupar-se por 
ora d'este assumpto, que dependia do esclarecimen- 
tos positivos, que presentemente não podia tratar de: 
obter. . | 

“Do marquez de Souza Holstein participando 
que a commissão artistica inspecora dos trabalhos 
do monumento do Senhor D. Pedro IV tinha exami-' 
nado as pedras destinadas aós brasões de armas o fô- 
rade parecer que as ditas pedras estavam nc caso de 
servir é não serem regeitadas: inteirada, e resolveu- 
se agradecer a promptidão com que a comissão sa- 
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tisfez esta incumbencia da camara 
+» De Joaquim Antunes dos Santos, constructor do. 
pedestal do dita monumento, pedindo a approvação 
do orçamento do augmento de trabalho nos padrões: 
da armas por elle calculado em 50038000 réis: resol- 
veu-se responder que a camara aguardava a cata res- 
peito o parecer da commissão artistica, queia ser 
consultada. | 7 
Do commandante da companhia de-incendios 
participando quo o soldado n.º 96, Domingos Alves 
Pereira, se ausentára para Lisboa, 6 por isso propu- 
nha se nomeasso para o lugar vogo oaddido nº 170, 
Julio Paulo: mandou-so fazer a nomeação indicada, 
-* Do inspector da illuminação participando que 
nas noutes de 11 até 17 do corrente tem estado regu. 
lar a illuminação publica: inteirada. 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 
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| ss 
dymopse da parie oficial do Dramro 
| wa Llusnos n.' LIDdeo27 domaio | 
MINISTERIO DO RSINO 
Decretos concedendo varias mercês honorificas. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Avisos aos navegantes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Mappa indicativo das qualidades de. tabaco que 
deram entrada em varias administrações e dos que 
sahiram das mesmas administrações durante o mez 
de setembro ultimo. * 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
; Portaria louvândo José Joaquim Soares Romeu 

porter cedido a favor do Estado uma-parcella de ter- 
reno, bem como a importancia de varias indemnisa- 
ções a que tinha direito 
- Portaria nomeando uma commissão de enge- 
nheiros para resolver o que mais conveniente for 
ácerca da lavra da mina de pyrite cuprica, de 8. 
João do Deserto e Algures, concelho do Aljustrel, 

Decreto concedendo privilegio por treg annos 
para uma modificação adoptada para os cadinhos em- 
pregados na fundição dos metnes. 

—Decreto creando concursos annuaes de gado 
bovino, para as raças puras de Barroso e Miranda. 


INTERIOR 
 Próvincias 8 
COIMBRA 27 DE MATO — (Do nosso 


correspondente) — Temos hoje a dar aos nos- | 


s0s leitores uma importanto notícia politica, 
- A fusão entre as duas parcialidades da op- 
posição deixou de existir n'esta cidade. 


a 


Depois de varias conferencias entre-as ves- 
pectivas commissões para isso delegadas por 
cada uma das fracções opposicionistas, não se 
pôde conseguir o accordo, nem mesmo com a 
interferencia do digno par do reino, sor. Vaz 
Preto Giraldes, que por parte do centro gego- 
nerador veio expressamente para esse fim a es» 
ta cidade, | 

À ultima conferencia foi em esea do digno 
Juiz de direito, snr. Caldeira, parente do enr. 
Vaz Preto, e em cuja casa este veio bospe- 
dar-se, | de 

O partido bistorico deu muito restrictos po- 
deres aos seus delegados, que talvez e vissem 
contrariados, não podendo proceder mais ge- 

merosamente, segundo indicavam as suas phra- 
ses. 


commettido o encargo de absorpção. 
*  Porultimo chegou a ser declarado por cl- 
les que não necessitavam de fazer concessões 
ao partido regenerador, porque, ainda mesmo 
sem o auxilio d'este, o partido historico contava 
que triumphassem na urna os seus candidatos, 
porque o góverno seria impotente perante elle. 
- Não censuramos estes brios partidarios, 
mas não concebemos assim as fasões, preten- 
dendo uns absorver os outros e destitail-os for- 

malmente, neg: | 

influência politica. 
Hontem reuniram-se muitos membros do 
partido regenerador, e, sendo-lhes apresenta- 
do o resultado (nvllo) dos trabalhos, declarou 
este rato o pacto da fusão e o partido regenera- 
dor d'esta localidade apto para propor ou accoi- 
tar quaesquer adherencias que possam dar-lhe 


'| qualquer vantagem na campanha eleitoral que 


vaitravar-se. | 


-Por esta occasião um dos membros presen- 
tes propoz a fusão com o governo,n'aquelle in: 


tuito, o que foi tacitamente acceito pela assom-/ 


blea, que, no modo como votou, e por unani- 
mida e, sanccionou implicitamente aquella 
ideia, ale hoje está divalgada, e para a reali- 
sação da qual se vai entrar em negociações. 
A'reunião presidiu o snr. doutor Rayraun- 
do Venancio Rodrigues, e foram secretarios o 


| enr. doutor Manoel Emygdio Garcia e outro 


cavalheiro, cujo nome nos não lembra. 

Nomeoun-se o centro director e a commissão 
executiva, ficando esta composta dos enrs. 
Raymundo Venancio Rodrigues, Antonio José 
Teixeira, José Dias Ferreira, José Maria Cou- 
tinho e Francisco de Souza Araujo. 

O que d'ahi sahirá não nos é lioito antever, 
porque de dia para dia podem provir circum- 
stancias tacs, que destruam as nossas previ- 
sõos. Ê- 

Do que occorrar daremos parto. 


Além d'isto, não ha oufro assumpto que do- 


vamos aqui mencionar. 


- 
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Subsecripção 

- Continúa aberta no escriptorio da redac= 
ção d'este jornal uma sabscripção cujo pro- 
ducto será offerecião à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que so acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 
tria e às lettras d'este paiz. 

Os Passos de Matkesinhos. — Em 
additamento á noticia que publicamos no nos- 
so jornal de 24 do corrente, temos a dizer que 
a obra de esculptura do Passo do Sanhor Açou- 
tado é feita pelo esculptor o enr, João da Af- 
fonseca Lapa, de Villa Nova de Gaya, e a do 
Senhor Preso, pelo enr, Manoel da Fonseca 


Pinto, lente de esculptura na Academia Por- 


tuense de Bellas-Artes, 


de fo 


Governo civil. — Tomou hontem pos- 


se e entrou em exercicio das funcções do seu 
cargo o novo governador civil d'esto districto, 
o snr. Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes, 
que ante-hontem havia chegado de Lisboa. 
| Milate «Carlos Alberto». — Com 
rolação ao que no domingo dissemos sobre o 
naufragio do hiate portuguez «Carlos Alberto» 
podemos hoje acrescentar os seguintes pormê- 
DOFOS E casi l á 
- Hontem, pelas 6 horas da tarde, o navio 


achava-se completamente desfeito, tendo-se | 


salvado todo o apparelho e velame, 


- O hiato vinha de Setubal com carregamen- 
todesal, o | 


Os naufragos foram recolhidos ao hospital 
do salva-vidas, d'onde sahiram hontem pola 1 
hora da tarde, depois de terem recebido todos 
os soccoros que o seu estado demandava. 

Reunião. — Realisou-se no domingo 
pelas 11 horas da manhã a reunião que estava 
annunciada no theatro Circo. 


Parece que, em lugar de fusão, só lhes fôra 


ndo lhes qualquer partilha na - 


Depois de tomarem a palavra varios ora- . 


dores, accordou-se em dirigir uma manifesta - 
ção ao snr. conselheiro Januario Correia de 
Almeida, significando-lhe o pesar dos habitap- 
tes d'esta cidade pela sua demissão. 

Palacio de Crystal. — Como havia - 


mos previsto, a concorrencia de visitantes ao 


Palacio de Crystal no domingo veio mostrar 
mais uma vez que aquelle local está sendo o 
passeio favorito dos portuenses, 

“Prova-o o numero das entradas, cujo pro- 
ducto foi de 2128380, réis, podendo por tanto 
caloular-so a somma das pessoas que entraram 
em mais de 6:000, visto que além das crianças 
que pagam somento metade, ha ainda a consi- 
derar os snrs. accionistas que teem entrada 
gratuita e as pessoas que tomaram bilhetes pa- 
ra toda a estação, 

“Fóra dos jardins não era menor a conçor- 
rencia de povo, attrahido polo arraial que tové 
lugar junto da capella do Senhor da Boa-No- 


| va, cuja festividade, por transferencia do seu 


dia proprio, se fez no mesmo domingo. ' 


Eischola Medico-Olrurgica.—Vo. 


rificou-so hontom na Eschola Medico-Cirurgi- 

ca à primeira prelecção para o lugar de de- 

monstrador da secção medica. 
Foi feita pelo sur. Jeronymo Antonio de 

Faria, 

Hoje faz igualmente a sua primeira prelec- 

ção o enr. Joaquim Guilherme Gomes Coelho 


a 


e manhã o snr. Antonio Maria Pinheiro Tor- 
res o Almeida. 

Erasladação. — Foram hontem tras- 
ladados do cemiterio da Trindade para o do 
Prado do Repouso os restos mortaes do snr. 
João Pereira Martins, commerciante que foi 
no Rio de Janeiro. O snr. Pereira Martins fal- 
leceu n'esta cidade ha cerca de 9 mezes. 

A” ceremonia da trasladação assistiram va 
rios amigos do finado. 

Concerto. —Effectuou-se no domingo 
no galão do theatro de S. João o concerto do 
sur. Soller, de que haviamos dado noticia. 

Mais uma vez o merecimento do sur. 
Soller, como excellente pianista que é, foi de- 
vidamente apreciado pelo publico, o qual não 
lhe escasseando os seus applausos, mostrou a 
elevada medida em que o tem. 

Iguaes provas de apreço receberam todos 
os que o coadjuvaram na sua festa musical, por- 
que todos possuem o talento necessario pára 
mover aquelles de quem se fazem ouvir ás mais 
lisongeiras demonstrações de agrado. 

Theatro Circo. — Teve ante-hontem 
lugar no theatro Circo, como disseramos, a 
lucta entre o athleta Raphaelo Scalli e qua- 
tro individuos d'esta cidade que se apresenta- 
- ram como seus contendores. 

Foi uma scena de verdadeiro tumulto, 
N'easa parte a lucta foi verdadeiramente ro- 
mana, como se annunciava. Durante algum 
tempo a arena e o espaço reservado aos espe - 
ctadores converteram-se n'um d'esses amphi- 
theatros antigos,a0s quaes valia serem desco- 
bortos, porque do contrário a abertura se aba- 
laria com as acclamações da multidão em de- 
gordem. - 

O theatro Circo ante-hontem oferecia es- 
ge aspecto. e, 

Apenas o luctador appareceu na arena, as 
maiores demonstrações de desagrado se de- 
soncadearam contra elle. Estas subiram 
ao seu auge por occasião da lucta entre elle e 
os seus dous ultimos contendores. Tudo ser- 
viu para instrumento de pateada, e tal hou- 
ve que fez de uma cadeira projectil com que 
entendeu devia demonstrar ao luctador a sua 
indignação. Ea a 

Ao sussurro dos gritos, da pateada e dos 
assobios, misturava-se o das palmas com que 
alguns espectadores saudavam não sabemos 
se o athleta, se os esforços dos seus adversa - 
rios. a. 

Impotentes esforços, porém, foram esses, 
porque de todos os seus contendores alcançou 
victoria o luctador italiano. 

No fim da sorte que o programma exdruxu- 
lamente denominava homem-canhão, parte do 
publico invadiu o palco e o tumulto augmen- 
tou, se era possivel, sem que a authoridade 
por meios suasorios conseguisse apazigual-o. 
As cadeiras, que não poderemos chamar 

inoffensivas, porque são de puro e simples pi- 
nho, mas que de certo não tinham entrado em 
conluio algum para burlar o publico, foram 
as verdadeiras victimas da indignação qne pa- 
recia incender os espectadores. O destroço 
em que ficaram, amontoadas no meio do Cir- 
co,' tournou-as apenas aproveitaveis para 
lume. | x. , 
Em resumo, d desagrado do publico pro- 


nuncion-se: claraménte. Approvar ou desap-, 


provar é um direito que lho assiste. Enten- 
“demos tambom pela nossa parte que tace es: 
pectaculos são anac oa, e 
tempo de hoje e improprios &º 
vilisada. Porém o que não deixe de tornar- 
so motivo para reparo é o modo de manifes» 
tar esse desagrado, prejudicando que 
certo não prontove taes espectaculos. 


sentar se em publico. 
melhor mansira de mostrar desapprovação a 


0: 
| roubo feito nos paramentos da igreja de 5. 


Febre amarella. —Por edital do con- 
selho de saude publica do reino de 16 do cor- 
rente foram ' consideradas suspeitas de febre 
amarella, desde 15 de abril ultimo, as proce- 
denoias de Porto Rico. 

mercês honorificas. — O «Diario 
de Lisboa» de 27 do corrente publica varios 
decretos do mez de abril concedendo algumas 
mercês honorificas, de que já ha tempo se deu 
noticia na nossa correspondencia da caBital. 

Pelos referidos decretos foram agraciados 
os seguintes senhores : 

Antonio Luiz de Seabra, com o titulo de 
visconde de Seabra, em sua vida. 

D. José Maria de Vasconcellos Azevedo 
Silva e Carvalho, com o titulo do visconde da 
Quinta das Cannas, em sua vida. 

Leonardo de Souza Leitee Azevedo,com o 
titulo de barão de Souza, em sua vida. 

Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, 
com O titulo do conselho de Sua Magestade, 

Rodrigo de Moraes Soares, com o titulo do 
conselho de Sua Magestade. 

Concursos de gado bovino. — 
Com o fim de promover o melhoramento da 
industria pecuaria, especialmente pelo que res- 
peita 4 producção e creação do gado bovino, 
mandou o governo por decreto de 24 do cor - 
rente que se estabelecessem concursos annuacs 
para as raças puras de Barroso e Miranda, sen- 
do a estes concursos sómente admittidos: 1.º 
os touros que já houverem padreado e que não 
excederem a idade de 6 annos; 2.º as vaccas 
fecundas que não tiverem mais de 8 annos. 

Aos governadores civis de Villa Real e 
Bragança, ouvidas as respectivas camaras mu- 
nicipaes e os intendentes de pecuaria, compete 
designar annualmente o dia e as localidades 
onde se deve proceder ao concurso dos touros. 
A este concurso seguir-se-ha o das vaccas. 

Nos concursos será distribuida em premios 
a quantia de 4605000 réis. 

Portaria de louvores. —Por por- 
taria de 15 do corrente foi determinado que 
o director das obras publicas dos districtos de 
Braga e Vianna louvasse em nome do Sua 
Magestade El-Rei o snr. José Joaquim Soa- 
res Romeu por ter cedido a favor do Estado 
uma parcella de terreno que seria mister ex- 
propriar-lhe para feitura do lanço da estra- 
da de Villa Nova da Cerveira ao Ribeiro da 
Bemposta, e bem assim a importancia de 
varias indemnisações a que tinha direito por 
prejuizos causados no resto da propriedade, 
dando com esta cedencia uma prova do inte- 
resse que lhe merece o desenvolvimento dos 
trabalhos de viação publica. 

- Prlvilegio de Invenção. —Por de- 
creto de 15 do corrente foi concedido ao snr, 
José deSaldanha Oliveira e Souza patente de 
invenção por tres annos para uma modifica- 
ção adoptada para os cadinhos empregados 
na fundição dos metaes. 

O roubo em 8. Thiago. —A' noti- 
cia do roubo de paramentos feito na igreja de 
S. Thiago de Coimbra, que ha dias démos 
na secção das provincias, acrescenta 0 «Co- 
pimbricense» os seguintes promenores: 

cAcha-so preso como author do grande 


Thiago d'esta cidade o andador da mesma 
igreja Augusto Cardoso; e igualmente estão 
presas uma sua amazia, e a mãi della. 

À penas appareceu um frontal dealtar,uma 


hromicos e deslocados no! vestimenta, umas sanefas, e outros poucos 
uma terra ci- ' objectos, mas todos dos de menos valor, que 


o ladrão tinha mandado empenhar. 
Além d'isso, n'um quintal do sítio de Ar» 


m de' regaga, onde elle morava, foram desenterra- 


forros e outros peque- 


dos grande porção de foi did 
- ad | apre. nos abjchos que | SAR CNCONQIÇO,: 
preanio e Choni aaa O que, rr TP PR indigna- 


e o fizer, porém, a, 


cão é o eober que aquelle malvado. quei- 


taes cenas seria não concorrer a elias, visto mára todos os paramentos ricos, para ape- 


que nem se fazem recommendar por 6i 
constituem um espectaculo de certa duração, 


Í “e muitos se diziam | insigoificgncia relati 
aladaioo 4L CNDUA ' “| tico que tinham aquelles objectos. 


burlados. | 


Effoctivamente o espectaculo dentro de | 
de | ramentos, que 
da | da outrora freguezia de S. Tbiago deram à 


uma hora estava acabado a permanencia 
muitos espectadores no circo era motiva 


tumulto. 

O.calor, o sussurro, Os gritos, a agglome- 
- vação de gente, faziam ante-hontem do theatro 
“Circo uma cousa inexplicavel Bem seria para 
desejar que nem taes luctas nom taes manifes- 
tações fossem reproduzidas,e nós não estamos 
inteiramente longe de acreditar que sesim 
guccederá. | | 

Occorrencias policiaes. — Manoel 
Vidai é lampionista, quer dizer, um homem 
encarregado de não deixar os outros às escu- 
ras. Veio um dia, comtudo, ém que se fez 
" monte na consciencia de Manoel Vidal, e, fal- 
geando a sua missão, não teve duvida em ti- 
rar à Francisco Ferreira, hortelão, morador 
na rua de Santa Catharina, 265800 réis, que 
erans de certo a luz dos seus olhos. Comtudo, 


esperanças de encontrar o rasto ao seu dinhei- 
ro, e como tinha desconfianças de Manoel Vi- 
dal, dirigiu-so á policia do-Bomfim no in- 
tuito de as aclarar. Com effeito conseguia-o; 
porém em virtude do ayatema de compensa- 
ções quorege o mundo, a0 passo que para 
elle raiou a luz, para Manoel Vidal tornou-se 
o negocio escurissimo, porque jaz em poder 
do respectivo juizo criminal, a quem foi, en- 
viado pela administração do 1.º bairro, 

Vidal 6 igualmente suspeito de ter rouba- 
do ao mesmo Francisco Ferreira no anno fin- 
do a quantia de 148400 réis, quando em casa 
delle andava como trabalhador. 

— Antonio Ferreira e José Ferreira anda- 
vam n'esta cidade levando vida airada. Á po- 
licia tomiou-lhes contas, E como estas a não sa- 
tisizessem,prendeu-os,e o snr, administrador 
do 2.º bairro remetteu-os para As torras da sua 
naturalidade. . y 

— Pela administração .do 2º bairro foi 
remettida para o tribanal criminal Maria da 
Gloria, porque, segundo dizom, teve a má lem: 
brança de furtar ao snr. Manoel da Costa, da 
travessa do Bolhão, uma capa eum lençol, in- 
. do vender tudo a uma loja no Bomjardim. 

— Ante-hontem pelas 9 horas da noute 
“gritava um individuo na praça dos Volunta- 

rios da Rainha que lhe tinham roubado 40 
libras. O motim quo elle fazia era tal que a 
policia capturou-o. Averiguadas Bs cousas O 
tal roubo era um sonho que elle, sendo inter- 
rogado na administração do 2.º bairro,teve a 
lembrança de desculpar dizendo que fôra pa- 
ra tornar responsaveis os que 0 prendigm, O 
homem cera o primeiro à confessar-se irres- 
ponsavel pelos seus actos. 


Emprestimo hespanhol.—O Ban- 


que vai em outro lugar, fecha hoje a subs- 
cripção para o emprestimo hespanhol de 600 
milhões de reales em troca de titulos consoli- 
dados de 3 por cento. E' no dia 3 do proxi- 
roo mez de junho que se verificará em Ma - 
drid a adjudicação do emprestimo. 


Francieco Ferreira não séntiu apagadas 


pém . nas 
' 


pelo desejo de presencear até aonde chegaria | 


co Nacional Ultramarino,segundo o annuncio 


lhe aproveitar a prata dourada com que 
elles eram lavrados, o-que lhe rendeu uma 
vamente ao valor artis- 


Por esta fórma foram <estruidos og pa- 
os antigos e ricos negociantes 


sua igrejato 

Procissão de 89. João da Lagos- 
ta.—(Da«Voz do Alemtejo::)—Na manhã de 
quarta-feira, 17 do corrente, sahiu da cathe- 
dral do Elvas p procissão denominada de 8, 
João da Lagosta, e teve lugar 8 missa canta- 
da com musica de capella e sermão,que prégou 
o reverendo vigario das freiras do Santa Cla- 
ra, Santos. 

Esta festividade religiosa é um solemne 
testemunho de gratidão que o povo elvense 
costuma annualmente tributar ao Altissima, 
pela extineção d'essa horrivel praga de gafa- 
photos ou insectos damninhos, que chamavam 
Lagosta, que no mez de maio de 1756 infestára 
estes vastos campos, destruindo as bellas seg= 
ras que então havia. 

“Era por isso geral a consternação do povo 
ao meio d'aquello terrivel flagello, o conven- 
cidos de que só do céu lhes poderia vir o reme- 


dio contra aquolie mal, dirigiram suas fervoro- | 


sas preces ao Altissimo, e para g8 tornarem 
mais olficazes procuraram poderoso advo - 
gado. 

“Diz-nos a tradição que se lançaram então 
dentro de uma urna os nomes dos quatro 
grandes santos do christianismo, o do patriar- 
cha S. Francisco de Assis, o de S. Domingos de 
Gusmão, o de S. Paulo primeiro cremita e f- 
nalmento o de 8. João de Deus. 

Extrabiu-se da urng uma sorte e era o no- 
me de João de Deus! Repetiu se segunda e 
terceira vez a mesma operação, e torgou a 9p- 
parecor sempre o nomo de S. João de Deus, 
signal visivel de que o Altissimo se queria ser- 
vir d'aquelle glorioso santo para obrar o gran- 
de prodigio da extincção da lagosta. 

Os sacerdotes e o povo crenta, cheios de 
santo e religioso enthusiasmo, e avisados to- 
dos pela fé, levaram logo em procissão até aos 
campos & sagrada imagem de S.João de Deus, 
a quando recolherara já tinha preparado um 
altar sobra um dos baluartes qa fica na parte 
posterior do seu templo e alli depositaram a 
sagrada imagem com o rosto voltado para os 
campos, continuando a dirigir-lhe fervorosas 
preces, assistindo a ellas o reverendo cabido, 
o senado da camara e todo o povo, até que a fi- 
nal, depois do terceiro dia de preces,a lagosta 
appareceu toda morta nas estradas! Como este 
successo miraculoso da extincção da lagosta 
teve lugar no dia 17 de maio do 1756, por is- 
so annualmente a2 costuma fazer esta procissão 
e festividade religiosa e voliza, 

Curlosidades.—(DocViannense»:) — 
Um nosso distincto amigo, devotado cultor de 
antiguidades patrias, fezenos o seguinte apro- 
giavel brinde: 

Obriga dos ('apateiros de Braga e Quimardes 
em 1468 


Huãs botas de muito boa pelle de ardavão 
de duas sollas,o bem acabadas do 9 
pontos 8 1D....cccecercosceco eai 

Não tendo estas botas taixas não passa- 


rão AO nvsCsa CCO NOO LO O POPOs Cop) 


400 
990 


réis 


Huãs botas escudadas boas de duas sollas 

de bom couro e bem acabadas: de ar- 

davão dos ditos pontos não passarão de 340 réis 
E não tendo senão rostos... ..czeesees » 
Huãs botas de vacca de boas elhargas de 

couro de terra de duas sollas bem aca- 

badas “dan aa nda ana... 
E sendo só FOStOS, cc cos erveosc sees.... 
As do 8 pontos. o cocscc ore ccere caro 
Capatos de 9 pontos bem acabados de bom 

couro, ede boa solla,,. ...ccsc..evo 
CGapatos para mulheres, de qualquer côr 

que seja, de bom cordavão de 4 pontos 


até 6, de faceta e palmilha.,.......0. 160 » 
Sollar—-Não levarão mais do que...... 30 » 
Obriga do Peixe 
O arratel de pescada fresca ou lanhada.,. 5 » 
» dO CONGO. Penbstisvo vob cáco 6 » 
» « Ga rala fLONOE cocsoscsóaccos ClgU 
» de peizesapo...ccocccocasos 6 1d: 
= Rodovalho ...eu... .essanos 14 » 
» Roballitosesoellos.,,..za... 8 » 
-» Cação frescoe lanhado,,..... 10 »] 
- Dito BOCCO, cersencareaa rasos 8 » 
» Badejo 1F0000 o so os css secas: 5) » 
* MUNVO soccer aconhéc ao CrDeREO 5) » 
» Sabel MOO s cacontsadeõcs 8 » 
E CAMA cantenton tensa 2... e 
Uma lagosta o APR RP PPE DO O PP 15 » 
Carangueijola...caresorogescvocvoss 20 » 
ATAUNO. ss ccosed ese re os O dA B OC S00 6 » 
Navalheiras duas por........... 0.0.0 o) ceitil 
Caramujos cosidos , lamparões, meche- 
lhões, camarões o alqueire... cc... 8 réis 
Ouriços, 4 sendo grandes por... . e...» 1 ceitil 


Plo IX e os seus antecesseres. 
—lê-se na «Frances: . 
«Do numero total de 259 Papas que se 
teem succedido desde S. Pedro,apenas 8 teem 
excedido a duração do reinado do actual 
Pontifice. Foram estes os seguintes: S. Sil- 


vestre, que governou a igreja desde 314 a 


336; S. Leão o Grande, desde 440 a 461; 
Adriano I, desde 772 a 795; Alexandre III, 
desde 1159 a 1181; Urbano VIII, desde 
1623 a 1644; Clemente 1X, desde 1700 a 
1721;-Pio VI, desde 1775 a 1800,e seu 
successor Pio VII, desde 1800 a 1323. 

Estes dous ultimos são os que teem rei- 
nado mais tempo: o primeiro vinte e quatro 
o o segundo vinte e tres annos consecutivos. 
Todos sabem que só ao pontificado de S. Pe- 
dro é que os chronistas assignam uma du- 
ração de vinte e cinco annos. 

" Em presença do estado florescente da 
saude de Pio IX, predizem os romanos que 
será elle que com os seus dous illustres ho- 
monymos que acabamos de citar levará a 
tres o numero dos Papas que teem reinado 
mais tempo depois de S. Pedro, realisaudo 
assim o adagio latino: Omne trinum perfe- 
ctum. Tanto mais que 9, numero chronologi- 
co do Pontifice reinante, é o quadrado do 
numero symbolico 3,» | | 

A anthracite. — Varios ensaios feitos 
em Ardon, no Valais (Suissa), demonstraram 
a possibilidade de converter a anthracite n uma 
substancia tão combustivel com a hulha, por 
meio de um processo que é ainda segredo do 
seu inventor. 

Esta descoberta, susceptivel de uma infini- 
dade de applicações diversas, é destinada, en- 
tre outras cousas, a reduzir consideravelmente 
as despezas do combustivel nas lacomativas, 

Cousas de Marrocos. —O impera - 
dor de Marrocos tem um processo seu para 
introduzir nos Estados que rege as desco- 
bertas modernas, as quaes, deve dizer-se 
em abono da verdade, encontram os animos 
dos seus subditos um pouco recalcitrantes. 

Ha poucos mezes, não obstante os clamo- 
res do partido fanatico, aquelle soberano man- 
dou dar comêço 30s trabalhos de uma linha te- 
legraphica que deve ir de Fez a Tetuan. 

Achava-se cata linha construida já n'uma 
extensão de 10 kilometros, quando, apesar do 
decreto imperial que punia semelhanto deli - 
cto com a pena de morte, os habitantes da 
aldeia de Maboruy sc insurgiram e destrui- 
ram os fios electricos. . 

A aldeia foi immediatamente cercada e dez 
individuos foram decapitados, sendo as suas 
cabeças collocadas nas postes que sustentar 
os fios, 

Pareco que este facto como não é difficil do 

| acreditar, causou viva impressão no paiz. 


e a e A a a 


COMMUNICADOS 


manco do Einho: 


Continuação da lista dos gnrg. accionistas dg, 


Banco do Minho que pagaram a 1.ºpres- . 
tação 


Autonio E og uim da Cunha Guimarães. 1605000 
Antonio de Almeida Costa ..5......... 3808000, 
Victorino João Sobreira... «cecv..0.. 2005000 


Antonio Pinto Bessa... .ceccrsvoss 
Luiz Fructuoso Ayres de Gouveia Ozo- 


TIO, ecc ccoscntsco racer nan... 28058000 
João Jorge Marques Malta... ........ 2:0005000 
Honorio de saga Johnston... «cc... 2004000 
João de Souza Johnston. ..eccccsporo ER 
José da Costa Guimardes,.... ecc,  G60Á 
Manoel Pereira Lobo... ...- ccvo.. 5805000 
Miguel de Faria Loprs dos Santos & 

AA A at 2805000 
Manoel Fernandes Monteiro... .csev.. 

Péraso es & Machado..... : 000 


socos ada  - MANIN 
Alberto Malheiro Dias Guimarães...... 2:0008000 
Nr Pereira Alves... cercrco oe 7208000 


Pedido justo 

Quando o Porto procura celebrar dignamente a 
grand» festa da exposição, e as gommise,jes nomeadas 
se esforçam para que à cidade se apresente com q 
maior aceio e limpéza, observa-se um lugar junto ao 
fardim de 8 Lasaro, que É um verdadeiro montyro. 
E' o largo do Camarão. Vóem-ee alii montes de pe- 
dra, de cacos, de palha podre tirada de enxergões, & 
que os rapazes lançam fogo, e o largo sempro bumido 
com cp despejos de algumas casas. E' realmente uma 
vergonha. | 

O que porém é ainda mais vergonhoso são os cs- 
candalos praticados por slgumas mulheres, que mo- 
ram do lado do nascente do largo, a toda a hora do 
dia, vendo se qs morsgores pg necessidale do terem 
as janellas fechadas, para não presencisrem tanta 
immoralidado. E tudo isto se faz sem que haja um 


unico agonte de policia que obste a algumus d'cstas | Idem no dia 29... 


vergonhas. Pedimos pois á exc “* camara e ao sur, 
administrador respectivo que se dignem mandar var- 
rer o lixo propriamente dito, e ainda mais o lixo da 
desmoralisação, d'aquelle lugar, onde moram pes- 
soug à quem repugna não só o estado material em «ue 
elle se acha como tambem a vista das scenas que ac- 
cusamos e que parecem inculcar ter sido pela policia 
entregue ao mais completo abandono, 
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Estabelecimento perigoso e 


insalubre 

No quinta! da casa da rua do Almada nº 526 
eontinúa a funccionar incompetentemente uma fabri- 
ca de Jumes promptos, causando gravissimo damno á 
visinhança, em consequencia do infernal cheiro in. 
salybre e pernicioso que se soffre, tanto do phosphoro, 
como do enxofre; e além disso, todos qs visinhos vi- 
vem atterrados, porque teem sempre na ideia os sijs- 
tos,afilicções e perigos por que passaram com o Íngen- 
dio que houve na mesma fabrica, na noute de J2 do 
corrente, reduzindo & cinzas não. só todos os barra- 
cúes 9 fabrica, como tambem a maior parte das 
plantas dos quintaes visiphpe edo-se ao exc.m gnr, 
administrador do respectivo bairro dé a3 májs termi- 
nantes ordens,a fim de que tal fabrica se não consin- 
ta a)lic seja removida para lugar propria do seu fa- 
brico: confiamos quo q S;2." tomará em toda a congi- 
deração esta justa roglamação. 


(141) 
Hospital dos Entrevados 


“| Sua digna bemfeitora. . | 


da exc “a gnr.* D. Maria José Pinto Machado, pelos 
28 asylados a esmola de 15785 réis a cada um. Os 
altar nos dias 30, 31 e 1,º de junho pela alma da 


Déao a 


Caixa de Credito 

Teve hontem lugar a posse da nova commissão 
administrativa, que tem de funccionar no corrente 
anno, à qual em virtude do art. 132 do respectivo es- 
tatuto, se constituiu da seguinte fórma com os snrs : 

Presidente, commendador Vicente Ferreira Pa- 
checo—secretario; Francisco Ignacio Xavier — the- 
soureiro José Moreira Lobo — e directores, João Ja- 
nusrio Teixeira Duarte, dr. Alberto de Souza Neves, 
Antonio da Fonseca Moura e Joaquim José Alves de 
Souza. 

Para presidirem às operações diarias da caixa 
dividirão assim o serviço os snrs : Joaquim José Al- 
de Souza, na segunda-feira, Teixeira Duarte, na ter- 
ça, dr. Neves, na quarta, Xavier,na quinta, José Mo- 
reira Lobo, na sexta,e Moura, no sabbado. 

Este estabelecimento,que cada vez se vai tornan- 
do mais conhecido, por ir sendo melhor apreciado 
nos seus fins, deve receber novo impulso com a en- 
trada d'estes cavalheiros, os quaes (tendo-se na 
maior attenção os relevantissimos serviços prestados 
pela gerencia transacta) se acham igualmente pos- 
suidos das melhores intenções e desejos de uma vigo- 
rosa jniciativa nos destinos de tão pio estabeleci- 
mento. | 

Todos são pessoas muito intelligentes, e com os 
necessarios conhecimentos para dirigirem o movimen- 
to d'este (por ora) pequenino Banco, o qual já tem 
nos seis annos de sua existencia dsrramado bastante 
balsamo consolador sobre as feridas operadas na bu- 
manidade por uma usura que por tanto tempo se os- 
tentou desapiedada, 
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TRIBUNA RES 


Supremo Tribunal de Justiça 
processo n.º 10:550. 

RELATOR O EXC.”º CONSELHEIRO EILVEIRA PINTO 

Nos autos civeis da Relação do Porto, comarca 
de Baião, recorrente Joaquim Ferreira Cabral de 
Barros, recorrido Antonio Ferreira Cabral Paes do 
Amaral, se proferiu o accordão seguinte: 

Accordam os do conselho no Supremo Tribunal 
de Justiça: ' 

Attendendo a que no accordão recorrido ge reco- 
nhece que o pedido no libello, a prestação de uma 
casa commoda e decente para o author viver, e na 
falta d'ella, o correspondente interesse, é não só fun- 
dado no testamento approvado com que falleceu à 
pai commum d'estas partes, mas confessada essa 
obrigação pelo proprio réu, desde que o author se se- 
parou da sua companhia; 

Attendendo a que verificada a separação, é n'es- 
tes termos, que essa obrigação começa logo, e que o 
réu pela sua propria confissão não póde eximir-se ao 
cumprimento d'ella, ou prestando a casa nas condi- 
ções que o testamento impõe; ou o seu interesse cor- 
respondente, em que a mesma obrigação so resolve 
pelo facto do réu não ter prestado essa casa no tempo 
em que o author se separou da sua companhia; |. 

Attendendo a que foi isto mesmo que no 


ção com a Pispostão testamentaria do pal commum, 
que é a lei por onde cumpre julgar-se a questão pro- 
posta n'estes actos; ; 


Attendendo além d'isso a que limitando-se no |. 


mesmo accordão a obrigação do réu á prestação de 
uma casa das que ficaram ao author pelo fallecimen- 
to do pai commum; não só fez uma distincção e res- 
tricção que no testamento se não contém, mas que 
até o póde annullar n'essa disposição, porque bem 
póde nenhuma d'essas casas estar nas condições da 
commodidade e decencia exigidas pelo testador : 

Por estes fundamentos, e nos termos do 8 2.º ar- 
tigo 1.º da lei de 19 de dezembro de 1843 concedem a 
revista e annullamo accordão fl 94! v.co de fl 116 
v., é mandam que os autos voltem á relação, aonde 
foram proferidos, para ahi se dar cumprimento á lei, 
julgando-se nos termos da ordenação livro 3º titulo 
6 º prince. e 8 1º de conformidado com as disposições 

o testamento appenso. 


Lisboa, 5 de maio de 1865. — Silveira Pinto — | 


Cabral — Visconde de Fornos — Aguiar—Seabra, An- 
tonio. 

Está conforme. — Secretaria do supremo tribunal 
de justiça, 20 de maio de 1865 —O canselbeiro gse- 
cretario, José Maria Cardozo Castello Branço. 
Autos propostos para a sessão de 26 de maio 

| de 1865 / 
JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:757— Relator o exc ”º conselheiro Cabral 

— Autos cíveis da relação do Porto, recorrente Pom- 
co Guedes Garrido, recorrido Antonio Bernardo de 
rito e Cunha. | 

N º 10;697 — Relator o exc 7º conselheiro viscon- 
de de Fornos — Autos civeis da relação do Porto, 1 ** 
recorrentes Antonio Leite Pereira de Magalhães e 
outros, 2.º recorrentes Manoel Alves Ferreira e mu- 


er, 

N.º 10:421— Relator o exc.=º conselheiro Silvei- 
ra Pinto— Autos civeis da relação do Fozto, recor- 
sente Manoel Rodrigues Filippe, recorrida a confra- 
ria do Santissimo da freguezia de S. Lourenço, do 
Bairro. : 

N.º 11:077 —- Relator o exe =º conselheiro Silvei- 
ra Pinto— Autos civeis da velação do Porto, recor- 
rente a fazenda gacional, recorrida D. Antonia Joa- 
quina de Souza. 


- 


CONFERENCIA | 

N.º 10.918 (deserção) — Relator o ex. conse- 
lheiro Pabral—Aytos cifeis dn relação do Porto,re. 
corrente Francieço Pedro, recorridos Antonio. Pedro 


9604000 | Cardozo e mulher. 


N.º 6:302 (deserção) — Relator o exc =º conselhei- 
ro visconde de Fornos — Autos crimes da relação do 
Porto, recorrente José Joaquim Gonçalves Basto, 
editor responsavel do jornal o « Nacionale, regorrido 
Francigeo de Paula Loko da Avila. ; 

N.º 5:978 — Relator o exe m»* conselheiro Silveira 
Pinto— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Manoel Pires Troia, recorrido q ministerio publico. 

N.º 6:154— Relator o exc »* conselheiro Seabra 


1205000 | (Antonio) — Autos crimes do juizo de direito da co- 


marea de Lgmego, retorronte q ministerio publica, re- 
corrido Luiz Ramalho. 

Nº 6:112— Relator o exc.m* conselheiro Seabra 
(Antonia) —Autes crimes dg relação do Porto, 1.ºº 
recorrentes Baltasar Pinto de Oliveira e mulher, 2º 
recorrente João Ribeiro dos Reis, 

N.º 6:104— Relator o exe." conselhoiro Seabra 
(Antonio) — Autos crimes de juizo de direito do 1.º 
districto grimigal, 1.º vara, comarca do Porto, re- 
corrente o ministerio publico, recorrido Joaquim da 
Rocha Paiva. 

* 0.057 —Relatar o exe 9º conselheiro Seabra 
(Antonio) — Autos crimes da relação do Porto—re- 
correntes Manoel Teixeira -o Santa Valha—ç ou- 
tros, recorrido o ministerio publico, 


- ss e — 


ndo e 


PARTE COBKEROIAR 
alfandega do Porto 
dendimento da alfgndoga dv Porio 
dela 27 de maiv..... 181:1624475 
5:6875010 


— —— 


186:8495485 


Sevpashos £p exportação 


aio 
RIO DE JANEIRO Na galera Europa, H. P, 

da Silva Pereira, 534 litros do vinho; A. G. Noguei- 
ra, 53 pacotes com cordas de linho, A. de Padua da 
Silva, 1 caixote com chailes de lã; A. F. Meneres, 4 
ipas com baga de sabugueiro e 425 ancoretgs com 


pras q 
IDEM —Na barca Joven Ermelinda, D. de Al- 
meida Soares,4859 litros de vinho; A. F. Meneres, 2 
volumes com carne de porco, 1 caixa com linho e 111 
litros de vinho; À L. da Silva & Filho, 7 ditos de: di- 
to; Paraizo & Azevedo, 2407 ditos de dito; A. da 
Costa Ramalho, 1 caixão com um retrato. 

HAMBURGO — Na galeota hol. Alberdina, J. 
P. Ferraz, 2250 kilos de raspa; Taylor, Fladgate & 
Yeatman, 667 litros de vigha. 

IDEM — Na escuna Fortunato, J. A. Castanhei- 
ra, 15495 chifres de novilho, 

NEW-YORK — No patacho Fortuna, C. Bran- 
dão, 100 fixes de cortiça; J H. Andresson, 250 ditos 


Idodita e 44 barricas com sarro. 


RISTOL—Na escuna ing. Alarm, C. N. : 
& Cc! 13088 hitros'de vinho. se. Ropks 
. Cargas despachadas 
LIVERPOOL —Yapor ing. Frankfort cap. Pa 


nr: 102 caixas com laranjas, 1ó ditas com limócs e este recurso foram bem classificadas pela maioria dog 
240 x ' verificadores da alfandega de Lisboa, e deveu pagar 


bois. 
IDEM —Yapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 103247 


No dia 29 do corrente meapdou distribuir o litros ou 1983 pipas e 3 almudes de vinho, 135 saccas 


eps. Argaldo Bibeiro do Faria, como testamentoiro 


com lã lavada, 6 ditas com trapo dé 1ã, 215 caizas 


libelo | 
se pediú, mas que no accordão recorrido só foi julga- | 
-do desde a contestação daílide, em manifesta opposi- 


“VYsubirem, 


com laranjas, 3 ditas com limões,30 canastras com er- | 
vilhas, 3 caixões com 4800" ovos, 19 carneiros,e 72 | das alfandegas em sessão de 22 de maio de 1865, es- 
mesmos resolveram mandar dizer tres missas no seu boi 


is. - 

DUBLIN & GLASGOW — Vapor ing. Alexan- 
dra, cap Carnegie, 103329]litros oú 193 pipas e 9 al- 
mudes de vinho, 130 caixas com larapjas, 50 feixes de 
cortiça, 200 bois e 15 novilhos. 

HULL —Brigue ing. Princeza Royal, cap. Mel- 
lon, 60093 litros ou 112 pipas e 10 almudes de vinho 
* PERNAMBUCO -— Brigue braz. Pernambucano, 
cap Gonçalves, 1 barril de 4º, 31 de 5.º, 139 de 10.º 
675 caixões de duzia de garrafas, e 2 ditos de duas di. 
tas com vinho, 1 barril de 5* com vinagre, 1 dito de 
dous almudes com azeite, 7 volumes com carne de 
porco,93 conhetes com pomada, 20 ditos com azulejos, 
73 volumes com ferra«ens, 20 feixes de archotes, 15 
ditos de vassouras, 36 saccas com rolhas, 58 volumes 
com obras de vimes, 4 ditos com escovas, 22 ditos 
com linho, 5 caixões com peÃtes, 100 cadeiras de dif- 
ferentes madeiras, 490 rodas de srcos de pau,6 volu- 
mes diveísos e 6885 pedras de ladrilho. 


Cargas manifestadas 

C. M.n *º 406 — Lisboa, Vapor Lusitania, cap. 
Oliveira, 40 saccos com farinha, 155 caixas com sa- 
bão, 83 ditas com tabaco, 55 fardos com papele 51 
volumes diversos. 

C..M.nº* 407—Terra Nova, Patacho ing. Ri- 
chard, cap Luce, 2100 quintaes de bacalban, 

C.M,nº 408--Ilha de 8 Miguel (por Lisboa), 
Hiate Elephante mestre Costa,237 moios e 15 alquei- 
res de milho, 2800 chifres e 11 peças de cabos de 
cairo, 

CM nº 409-New-York, Barca Goethe, cap. 
Cruz, 8921 bushels de trigo, 100 barris com pingue, 
1840 paus de aduella e 8 relogios. 

é M. nº 410—Terra Nova, Escuna ing. Lavi- 
nia, cap. Merca, 3300 quintaes de bacalhau, 


Coemplota descarga 
to 29 


' a 
LAGOS—Cahique 5. José. 
LISBOA —Hiate Constante. 
ARACAJU— Barca Maria & Amelia. 
SETUBAL —Hiate Novo Abalisado. 


o e o O 


Termos de carga 
Maio 29 
HAMBURGO — Galeota hol. Alberdina, cap. 


ena. 
LISBOA — Vapor Lusitania. 


Generos despachados para consumo 
Maio 27 | a 

Assucar—6 caixas, 428 saccos, 7 barricas, 2 cu- 
nhetes e 2 latas. . so 

Arroz—=357 saccos.” 

Café —12 caixas e 2 barricas. 

Melaço—2 barricas e 1 garrafão, 

Tecum—2 saccos. ' ; 

Doce==18 frascos, 18 caixas e 12 letinhas, 

Ourellos—3 fardos. à | 

* Aguardento—l garrafão. 


Semnores daspnshados pola moza d 
estiva , 
Maio 29 

“Campeche —5080 kilos. 

Sulphato de zinco—1 caixa, 

Carbonato de soda—1 dita, 

Stearina—80 ditas. ! 

Qneijo—19 ditas. . 

Tinta—l barrica. 


Fezes de ouro —1 dita, 
Madeira —120 taboas. 
a ns is — as 
Movimento dos vimhos 6 aguas- 
ardentes ; 
Maio 27 
Litros 
e MANIPASTADO PARA DEPOSITO 
VINIS. » «sendo Sosa e Tê codorna l 74390 
Aguardento....ccccrccccccracooo 16474 
DH“SPACHADO PARA CONDUUMNO 
Vinho maduro. .eccc.... seo ver ,.. 10579 
PCDS css ss diddocenctk " “2106 
EM VILLA NOVA 
VIADO TPI TUR TE A selada edus: "A GEND 
D<SPAOHADO PARA VKPORTAÇÃO 
Vad. sSoasca tas AEE po sos «129700 


Liverpool22iãe maio 
A procura dé algodão no nosso mercado tem 
sido hoje extraordinaria, especialmente para consumo 
e exportação, ihontando as vendas a 30:000 saccos, 
metade para exportação e especulação, 
Os preços geralmente foram: l/$e 1/2 d. em ar- 
ratel acima da ultima cotação e com tendencia para 


(Times de 23) 

Idem 22 

Tiveram lugar hoje grandes transacções em al- 
godão montando as ven jas a 30:000 saccos, isto devido 
à subida do preço d'este artigo em New York,aonde a 
qualidade media, segundo as noticias vindas polo va- 
por Africa subiu a uma cifra que corresponde a 20d, 
por arratel no nosso mercado, pelo que se suppõe que 
não deve haver receio de termgs presentemente gran- 
de importação de algodão da America. 
| (Carta particular) 
= a e rest EL mm mm - 


Praça de Lisboa 37 de malo 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbos del a 26 de maio,,..«.sa 
[dem fio dia Dlccoccrcestascatuos ; 


865:3305037 
21:48954136 
f 386:8195173 
; Cotações cíhicines 
Insoripções d'assentamento, juro 
paso até 81 de dezembro 


EA O PROERD 49 34 À 50 
Coupons idem........cceress 49 34 a 50 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal... sSevecceocovocvoce b124 a 5148000 
Banco Oommercial do Porto... 2544 a 2568000 
> UMA SEO secos cosa 1284 a 1304000 d 
» Alhi encara saoess. 755 a 754500 
» Mercantil Portuense.... 2544 a 2568000 
Vitulos de divida publicas [an- ” . 
tigos] .ececcsccececcsreqato i 8 2 E 
fitulosde divida publica [asuos] 9 a 4: 
Titulos de dívida publica [das | 
tres operações). ...cccesrec.. 10 012 
Papolmooda..ccccececeres. 18 019 


Cambios 
| 80 djv.. 5254 
Londros,.... 60 d/v.. 5234, 
| 90 d/d.. 527%, 
Paris...qoce 100 d/d.. 640 


Hamburgo... 8m/d.. 4714 
“Amsterdam , 8m/d., 421, 
Genova ,res+ 8 mj/d..637 
Napoles..... 3m/d..537 
Madrid ..... 8 d/v..925 º 
Cadis,,ec... 8 d/v..905 
Porto....cca » pas 


Fundos estrangeiros 

Bolea de Londres em 27 de maio — Conso- 
lidados 89 1/4,—3 por cento portugueses 48 1h, 

Bolng de Parig, em £7 de malo—B por cento 
frances 61,20 —4 1/, por cento 95,50, “» 
"Bolsa de Madrid, em 27 de maio — Conso- 
lidados 44 Differidos 40,20 


| Conselho gerai. das alfandegas 
hESOLUÇÃO N.º 269 

O conselho geral dus alfandegas: 

Visto o recurso interposto pelo negociante Ro- 
berto Freire de Andrade, úccrca da classificação de 
um fardo marca F. A, nº 35, contendo varetas de 
junco propostas a despacho na alfandega de Lisboa; 

Visto o auto da conferençia dos verificadores; 

Vista a amastra que acompanhou o recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

Considerando que no indice da pauta geral das 
alfandegas, na designação de juncos, sómente vem 
especificados os juncos, inteiróg ou cortados, mas não 
os preparados 

Considerando que os juncos que fazem o objecto 
d'esta contestação não são simplesmente cortados, 
mas sim esperadas e facendos, que não podem ter 
outra applicação a não ser para varetas de chapeus 
de sol ou de chuva, e que pelo preparo e banho ten- 
turial que ieceberam são uma perfeita imitação das 
varetas de barba de baleia: 

onsiderando que no mesmo indice da pauta se 
faz menção expressa de varetas para umbellas e cha- 
peus da gal ou chuva, sem attenção à materia de que 
são feitas, determinando-se que sejam consideradas 
como peças separadas para armação do chapeus da 
sol; > 

Resolve | : 

Artigo unico. Às varetas de junco de que trata 


o direito marcado no artigo 1 72.º da pauta geral dae 
Handegas como peças separadas pari are. e 
chapéas de chuva ou de sol, t «açues de 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 


tando presentes os vogaes— Conde d' Avila — Simas 
— Gonçalves — Abreu — Nazareth— Santos Monteiro 
=(Costa—Couceiro—F'radesso da Silveira, vencido, 
"Está conforme. — Antonio Maria Couceiro, 
E 
PARTE MHARITERA 


Em 31 do corrente. sabirá de Lisboa, para 
Loanda, o palhabote Santa Izabel. 


Porto 28 demaio 
ENTRADAS 
S. MIGUEL (por Lisboa) 30 dias—Hiate Ele- 
phante, mestre Costa, milho a Augusto dos 8. Go- 
mes & C.* tala 
NEW-YORK 26 dias—Barca Goete, cap. Cruz, 
trigo a J. H. Andresson. 
SAHIDAS 
14 LISBOA — Barca Nova Carolina, cap. Lima, 
astro. 
PERNAMBUCO — Brigue braz. Pernambucano, 
cap. Cardia, varios generos. 
HULL (por Cadiz) — Brigue ing. Princess 
Royal, cap Mellon, vinho. 
s rbd Rio Douro, mestre Mesqui- 
a, lastro, | 
PORTIMÃO — Histe Matbilde, mestre Gonçal- 
ves, encommendas. 
LISBOA — Hinte Estreia, mestro Pezico, dito. 
Pt AVEIRO —Rasca Moreira, mestre Henriques, 
astro. . 
IDEM — Chalupa nor. Catharine Marie, cap. 
Banq, dito. 
|. PUEBLA — Lancha hesp. Andresito, mestre 
Beiro, couros. 
IDEM— Lancha hesp. Puerita, mestre Fernan- 
dez, ditos. 
—— Vapor de guerra Lynce, 
dem 29 


- 


ENTRADAS 
BARCELONA 26 dias—Brigue Schiller, cap. 
Ferreira, aguardente a J. H. Andresen. 
PERNAMBUCU 42 dias— Brigue Esperança, 
cap Sampaio, assucar e algodão a Soares & Irmão, 
CEZIMBRA 5 dias—Cahique Novo Brilhante, 
mestre Souza, sardinhas. 
SETUBAL 7 dias—Hiate Novo Triumpho,mes- 
tre Moreira, sal e arroz, | 
CEZIMBRA 4 dias—Cahiqne Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Cruz, sardinhas. 


BAHIDAS 
SABLE D'OLONNE—Patacho 
Drowllard, residous de assucar. 
rdem 30 
ds 7 m MEIA HORAS DA 
Fica fora da barra: 
Hiate Nereo. 
Uma rasca. 
Vento L. (brando) co mar um tanto agitado, 
Oca 
Movimento marítimo estrangeiro 
som relação a portosde Portugal | 
r f E js 


fr. Galeteo,cap, 


. - ENTRADAS 

21 de maio Em Gravesend, o vapor Stella, proceden- 
te de Lisboa. 

Em Bristol, o Gleanings, do Porto. 

Em Waterford, o Britannia, do Porto, 

Em Quebec, o Walvisch, de Lisboa, 

Em Newfoundland, o Julia Ellen, da Fi- 
gueira —em 2, o Phoca, de Vianna — em 
3, o Bianca, de Lisboa. e 

» Em Londres, o vapor Beta, do Porto, 

- o Are , º Emilia & Agnes, do 

or O. 


E 
19 


pá > 


20 
4 


BARIDAS 

20 de maio E Gravesend, o Eagle Wing, para 

aro. 

18 *» “De Cardiff, o William Stonard, o Elisa- 
beth Cowman, e o Fanny Slater, todos 
para Lisboa. 

» De Holyhead, a Surprise, para Lisboa. . 
VISTA 
o Fortuna, para o Porto, 


20 
9 de maio De Torbay, 


Welegraphia elecírica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 27 de maio 
ENTRADAS 


GENOVA (e escalas) 22 dias Vapor paq. ing. 


esa. 
LIVERPOOL E QUEENS TOWN 10 dias—Va- 
por ing. Surprier. 
Destina-se para Constantinopla e vem receber 
carvão. 
PORTO 16 horas — Vapor Lisboa, 
' PORTOS DO ALGARVE 24 horas — Vapor 
Victoria. - 
“TRINIDAD 39 dias—Patacho Frederico, 
BANIDAS 
FIGUEIRA — Rasca Senhora do Pilar. 
NEW-CASTLE —- Vapor hamb. Astronam. 
SETUBAL —Hiate Inveja. ” 
y E ON A de Maio. 
-—Caixamarin fr. Jeune Mari 
ORI Ego Barca Amazona. nice 
: —Brigue ing. Ca 
HAVRE — Patacho Aero. : “qb qe 
hi SETUBAL E LIVERPOOL — Vapor iog. Cas- 
iliao: 


Ven 


Idem 28 
ENTRADAS 

8. MIGUEL 3 e meio dias — Escuna Delphin, 

BORDEUS 3 e meio dias — Vapor pag. fr. 
Guienne. : 

NEW-CASTLE 19 dias— Escuna ing. Racoon. 

NEW-YORK 25 dias — Brigue suec. Kolma, 

GENOVA 33 dias—Barca ital, Capricção. 

GUADELAMPE 32 dias - Vapor de guerra fr. 
Casaliansa. 

- CADIXE POMERÃO 6 dias— Vapor paq. inge 
Clotilda. é 
BAHIDAS 
LONDRES—Vap: r ing. Venetia, 
RIO DE JANEIRO —Brigue Triumphante, 
IDEM — Galera Mindello. . | 
ILHA DA MADEIRA —Hiate Margarida, 
PORTO — Galera Africa. | 
PFMERAO —Escuna fr. Lisbonnaise. | 
MIALNES—Barca suec Helma. 
RONDIN—Patacho Salamandon. 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
, do dá 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA- 
MEDICO-CIRURGICA | DO PORTO. 


DS Li 18,0 | 72 | se Encoberto 


m.d. ta 20,2 | 12 050. Idem 


3 e 755,91 | 20,4 | 68 [sa | Idem 


Maxima temperatura 22,3 

Minima » ) 

Quantidado de ozono 80 

Pluvimotro (alt, da agua pluvisi em mil.)-O 

O direstor, P. A, Dias, 
OBSERVATORIO METROROLOGICO DO INFANTE. 
| D. LUIZ 

Sabbado 27 de maio, ás 9 horas da manhã 


1 Tem 
Pressão deread Vento 


Moncorvo ... ui 
18,0 


Porto... e... SE. fra | Encob. 
Aveiro ..... o 170 | N.reg. | Idem 
Guarda ,.... 14,8 |O.mt fra | Limpo 
Coimbra 2... 17,0 | NOfra. |Mtnub. 
Figueira, .... 18,3 | NOfra.| Idem . 
C Maior..... 17,1 |ONO reg! Alg.nu. 
Lisboa, ,.... 17,4 |NNOreg| Enctob. 
Lagos ....». 22,6 - | 58. fra | Limpo 
Temperatura maxima.,,,ave 
Lisboa ,,....« -Temperatura ' w...... 15, 
Estado do mar | Lisboa—ehão, 
Porto—de pequena vaga. 
Figuoira— chão. 
, Lagos—chão. 


Me alturas baror orricag são vorroctas o reda- 
aidas ao nivel do “agr. | 
Observatorio meteorologico do infanto D, Luis | 


" —(* director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANEMITTIDO DO OBSHAVATORIO DX PARIS 2M 27 DM 


MH 

Pequenas subida barometrica no O. de Hespanha, 
Bom tempo no Oceano e Mediterraneo, Não chegou 
hoje o telegramma da Corunha sa 

Tempo provavel em Lisboa em 28 de maio 

Vento moderado variavel. 

(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. . 


Lisboa 29 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Hontem, das 10 para as 11 horas da ma- 
nhã, desembarcou no Terreiro do Paço o ma- 
rechal duque de Saldanha. 

Subiram ao ar as girandolas de foguetes, 
porém muito tempo depois de se ter recebido 
o aviso de estar o paquete á vista, o que fez 
com que os vapores afretados pela commissão 
dos festejos não levantassem ferro, porque era 
tarde e o marechal estava já proximo do caes 
das Columnas, quando elles deviam largar. 

No Terreiro do Paço estava a officialidade 
dos corpos que fazem a guarnição de Lisboa e 
muito povo. 

O marechal foi recebido com vivas, tocan- 
do o bymno des. exc.* as bandas de musica que 
estavam no caes. 

Em seguida o marechal entrou para um 
caleche descoberto com a sua familia e deri- 
giu-se para v palacio do snr. marquez de Pom- 
bal à rua Formosa, 

Adeante do caleche ia uma banda de mu- 
pica precedida de muito povo, indo outra ban- 
da de musica atraz da carfoagem seguida tam- 
bem de muita gente. 

Atraz do povo iam umas vinte carruagens 
com parentes e amigos intimos do marchal. 

O acompanhamento seguiu pelas ruas do 
Ouro, Nova do Almada, Chiado, Loreto e For- 
mosa. ae wi. | 

O marechal foi victoriado pela multidã 
até entrar em casa; das janellas foram-lhe 
lançadas flores e algumas ruas estavam em- 
bandeiradas. 

Em casa do snr. marquez de Pombal 
aguardavam o illustre viajante muitos ami- 
gose parentes. O povo demorou-se defronte 
do palacio entoando vivas que o marechal veio 
agradecer chegando à janella. 

Uma hora depois do marechal desembar- 
car foi ao Paço d'Ajuda comprimentar 55. 
MM., demorando-se muito tempo a conver- 
sar com S, M. a Rainha. : 

Sahindo do Paço, o marechal foi a casa do 
gnr. marquez de Sá da Bandeira, presidente 
do conselho. Estavaalli na occasião em que 
o marechal entrou, o sor. conde d'Avila, mi- 


nistro da fazenda. O marechal disse que cum- | 


prindo com o seu dever ia apresentar-se ao 
presidente do conselho. A 

O marechal demorou-se muito tempo em 
casa do enr. marquez de Sá. 

A' noute o marechal foi cumprimentado 
por nuitos cavalheiros, entrando n esse nume- 
ro os homens mais importantes do partido re- 
generador, | - 

De manhã os ministros foram cumprimen- 
tar o marechal, mas não o encontraram, por- 


que 8. exc.* estava então no paço da Ajuda. | 
Hontem e hoje não so tem fallado senão no | 


marechal. A que virá o marechal? oque fará | 


o marechal? quererá fazer poder? e fazen- 
do-o, quererá ligar-se ao actual ministerio ? ou 
fará um gabinete todo novo ? ligar-se-ba á fu- 
gão ? ou formará um novo partido ? 

Eis as perguntas que se ouvem a todo O 
momento e em todos os circulos politicos. 

“ O que disse o marechal? Poder-so-ha de- 

duzir alguma cousa das suas palavras? ; 

Abraçou este, fallou águelle, mostrou frie- 
za à est'outro ? | 

São tambem as perguntas que se repe- 
tem, comentando-se largamente as respostas. 

De algumas palavras.que o marechal sol- 
tou nas conversações que teve, as que tem sido 
mais comentadas são: 

— À primeira vez, que fui ministro estava 
nestacasa, 

D'esta casa sabieu para fazer o minisferio 
de 15... etc. 

— "Tenho 20 annos de guerra e 40 de go- 
verno. Apesar de me sentir forte ainda, prefi- 


ro a paz á guerra, e parece-me, que já é tempo 


de ir para Cintra descançar um pouco. 

Os homens politicos tem querido ver n es- 
gas porases que o marechal soltou,de certo sem 
sentido reservado, as suas intenções e plano de 

“vida e lançam-se em um mar de conjecturas. 

A proposito da vinda do marechal Salda- 
nha a Lisboa ha quem sopponha que ella tem 
alguma relação com uma convenção, de que 
“ falla o «Wenderer» jornal de Vienna, entre 
França, Italia, Hespanha, Portugal ca San- 
ta Sé. 

O «Diritto» jornal que se publica em Tu- 
rim diz, no seu numero chegado hontem a Lis- 
boa a este respeito o seguinte: ag 

« Ajs mysteriosas noticias,que tem sido es- 
palhadas devemos acrescentar as que so lêem 
no « Wanderer» de Vienna e que explica ou- 
tros factos até agora inexplicaveis, como por 
exemplo, a viagem que o general Cialdini fará 
a Lisboa de accordo oom o governo hespanhol 
como dizem os despachos (1). Eis o que diz o 
jornal « Wauderer : ] E 

« Sabemos por uma via extraordinaria 
mas doe fonte segura, que brevemente será 
concluida uma convenção baseada sobre o tra- 
tado franco-italiano de 17 de setembro entre 
os estados alliados França, Italia, Hespanha, 
Portugal e a Santa Só. Até agora a annuencia 
satisfactoria dos governos interessados não 
permitte duvidar-se do bom resultado dessas 
megociações. | 

«Ha muito tempo,que o imperador prepa- 
rou os artigos d essa convenção, o que garante 
um accordo das partes interessadas, e, parti- 
cularmente, sobre a solução amigavel da ques- 
tão romana e italiana. O imperador foi leva- 
do pela convicção de que estas propostas mui- 
to moderada s serão bem recebidas por todos, 
A convenção chegou po ponto de ser acceito 
pelas côrtes de Madrid e Lisboa e será publi- 
cada logo que o imperador volte a Páris para 
dar um certo explendor ao seu regresso, 

«Ao que parece, tractar-se ba deu ac- 
cordo vas potencias catholicas sob a direcção 
da França, e é considerado como bom jadigio 
ver-se excluias 2 Austria, porém suppõo-sé 
que serão feitas algumas propostas a essa po - 
tencia, mais tardo. Mas vim que condições se- 
rão feitas essas propostas? » 

Depois d'esso artigo poder-se-bs tambem 
perguntar: — Viria o marechal a Lisboa por 
causa da talconvenção a que o « Wanderer» se 
refere ? 

Depois da chegada do marechal o que tem 
attrahido as attenções do publico são os arti- 
gos do «Jornal do Commercio» com referencia 


(1) Aqui ha equivoco. Os despachos disseram 
que Cialdini viria a Madrid e não a Lisboa. 


vir dizer, e sem tomar responsabilidade da sua 


«Diario de Lisboa», e são assim concebidas: 


ao Centro eleitoral governamental, as recusas 


de alguns cavalheiros eleitos para fazerem 
parte do centro e as declarações por parte do 
governo publicadas hoje no «Diario de Lis- 
boa». 
“Antes de transcrever cssas declarações de- 
vo contar 0 que se tem passado para os leitores 
estarem ao facto da situação e poderem apre- 
ciar o que diz 0 «Diario». | 


dos amigos do anr. Lobo de Avila e de alguns 
tar esses appoios, acceitou-os eem compensa- 


d'aquellas parcialidades. 

Aconteceu, porém, que se começou à espa- 
lhar o boato de que o governo dava grande im- 
 portancia ao appoio do «Jornal do Commer- 
cio», eaté se disse que um dos actuaes minis- 
tros, pelas antigas relações que tem com a re- 
dacção d'aquella folha, se responsabilisara de 
obter aquelle appoio. Constou depois que a 
redacção do «Jornal do Commercio» declara- 
ra que não appojaria um governo que acceitas- 
se as adhesões dos amigos do snr. Lobo d'Avi- 
la eas do snr. conde de Thomar, e n'esse sen- 
tido appareceram alguns artigos. 

Parece que se dizia á redacção do «Jornal 
do Commercio» que havia perfeito engano da 
parte de quem suppunha que o governo estava 
intimamente ligado aos amigos do sor. Lobo 
de Avila, quando apparece publicada a lista do 
centro eleitoral ministerial. 

O «Jornal do Commercio» declarou então 
guerra ao governo,publicando dous artigos vi- 


blico. 

Depois d'esses artigos, o governo entendeu 
que devia fazer publicar as declarações que 
appareceram no «Diário» de hoje. 

* Tambem ge disse que em conselho de mi- 
nistros houve discussão acalorada entre os 
snrs. conde de Avilae Carlós Bento; quo este 
exigira as declarações, e que declarára que, 
apenas findas as eleições, sahiria do ministerio, 
fazendo o sor. Julio Gomes igual declaração. 

Resultou de tudo isto, queeu conto por ou- 


veracidade, que os amigos do snr. Lobo de 
Avila se magoaram do procedimento do go- 
verno declarando-se desaffectos ao sor. Carlos 
Bento e trabalhando para o obrigar a sahir do 
gabinete. 


as declarações do governo e a posição que to- 
marão na imprensa. A manhã o «Portuguez» 
e 0 «Commercio de Lisboa» dirão alguma cou- 
sa, e o publico ficará então orientado. 

As declarações a que me tenho referido 
vem publicadas na parte «não official» do 


“No meio da natural exitação que uma nação ex- 
perimenta, quando é chamada a exercer o importan- 
te direito de escolher os seus representantes, appa- 
rece tembem actualmente o frequente recurso à pro- 
pagação de noticias destituidas de fundamento, de 
boatos que a mais.ardente imaginação cria para ali- 
mento da mais completa credulidade,e essas noticias, 
boatos, inferencias, insinuação, exigirian o emprego 
incessante de denegações intcrninaveis, seo bom 
senso publico não visse em cada supposição que se 
desfaz o formal motivo suficiente para estar de pre- 
venção contra a8 novas supposições que diariamen- 
entram em circulação, 

Cumpre comtudo advertir que o ministerio ae- 
tual, composto de homens conhecidos, que apreciam 
acima de todas 48 considerações, a de conservar a re- 
putação de homens de bem, que uma larga vida poli- 
tica não tem desmentido, cumpre advertir que esse 
ministerio se encontra hoje exactamente na mesma 
posição em que se encontrou no parlamento, quando 
deu todas as explicações que podiam servir para 
ajuizar do seu procedimento, ? 

A actual administração formou-se manifestan- 
do os desejos de alargar os Jimites do campo pelitico, 


onde se podiam encontrar as habilitações e cupaci- | 


) dade que resolvessem as difliculdades que apresen- 
tavam as diversas questões de administração que ba- 
via a resolver. Não tendo sido realisado o seu pen- 
gamento, por qserupulos de certo louvaveis, mas in- 

| contestavelmente não applicaveis ás circunstancias 

| do puiz, 2 administração apreseytoy-zo ao psrlg- 
| mento com os mesmos principios de conciliação, HR] 

"quaes do certo não podia sacrificar, por exigencias 
não fundadas, 0 presidente do conselho de ministros 
cuja pessoa mal podia oflerecer iucompatibilidades 

| politicas, quando o seu caracter concilia a estima e 

| Fespeito de todas as opiniões e de todos os indivi- 
duos. 7 

Os ministros declararam, observando algumas 
hesitações na camara electiva, que desejavam que 
o parlamento se pronunciasse claramente, porque 
não convinha à convieção que possuiam da dignida- 


| de dos lugares que desempenhavam, o concentarem» | 


| se com uma tolerancia que não lhes proporcionava 
os meios de poderem governar. Uma das camaras 
pronunciou se, por uma grande maioria, contra o 
ministerio. Os ministros ter-se-fam retirado diante 
d'cssa manisfestação, se por acaso n camara não 
tivesse existido durante quatro ou cinco mezes, 
presenciando a morte successiva de uns poucos de 
ministerios, que morriam regularmente depois de 


manifestações parlamentares, que nem sendo favo-| E 


raveis prolongavum a existencia governativa. Uma 
d'essas administrações de pouca duração viu-se obri- 
gada a nproveitar do adiamento das cortes para 
promulgar dictatorialmente uma medida, aliás ur- 
gente, importante, 6 essa administração, que perten- 


cia à maioria de uma d'cesas camaras, veiu assim. 


a reconhecer praticamente que similhante maioria 
não servia para o mais util fim das asgembléas le- 
gislativas—para legislar. | 
— Q ministerio actual, mal recebido por um gran- 
de numero do membros de uma das camaras, preci- 
samente por lançar as vistas para o fim de formar 
governo com os individuos habilitados de todos os 
ladog do parlamento, acabou por se ver hostilisado 
em nomê do fusão, tendo principiado a sel-o pela 
ideia contraria, 

- Posta a questão n'eatcs termos, unindo-se frac- 


- 


to era raciprocamente invalidada por umas a rca- 
peito das oytras, invocando-se monos sinceridade de 
representação nacional, pedindo-se a realisação de 
um guande pensamento de conciliação — a solução 
natural, imperiosa é ampla era sppellar para a urna, 
a fim de que junto a ella, intervindo os eleitores do- 
baixo da inspiração dos interesses permanentes do 
paiz, so ectfectuasgs uma fusão, sendo ella aecita 
elofhis, que de outra fórma mel ee proaça of- 
astra pelos eleitos, em desharmonia coin os senti. 
mentos quo dominavam ro momento em que os seus 
nomes sahiram du urna, som q podesso suppor-se, 
que considerações muis partitulares, pensamentos 
mais restrietos, inspirações de momento ce de curto 
gleance dominavam dentro das paredes da sala par- 
lamentar. $ 
O governo não tem por ora rasões de duvidar da 
opportunidade da solução quo aconselhou. Us repre- 
sentantes electivos pediam a fusão contra o ministe- 


se noticia no governo o designio dos eleitores efte- 
etuarem uma fusão contra a opposição. Sem distin- 
eção de cores politicas, de classificações, de gremios 
de partidos, como go p'esto momento de oscillação 
politica só ficasse firma o psussivento de dar força 
á idea do governar para attendor ás necessidades 
publicas, de todos e de toda a parte chega n informa- 
ção de disposições de conciliação bem difierente da 
que eppartceu em uma das camaras, quando para 8º 
marchar para sua ronlisação gp principiou por dar 


de enjo carseter não havia a plausibilidade qe quvi- 
dar, Como se econneçia, mas que se declarow que 
gram réus de pertipacia no poder, porque so tinham 
passado quinze dias sem haver nova crise mipisteriul. 

A despeito doa boatos, o governo é hojc o que era 
hontem. Não está animado pelo menor desejo de cx- 
clusões partidarias, quer a liberdade na ordem mo- 


ver mas tambem não quer ser absorvido, disposto a 
largar o poder só quando o paiz tiver manifestado o 
seu desejo n'esse sentido Us ministros querem o 
apoio de todos, 
rilho, de um gremio para emprestar a influencia da 
gua posição a quaesquer pretensões individyaes:Não 
é respongavel senão polos seus actos, 0 não pelo que 
' dizent oy praticam 04 que não tondo os limites da sua 


E' sabido que o governo tem tido o appoio | 
conservadores, O governo não podendo regei-. 


ção protegeu as candidaturas dos membros. 


rulentos que causaram viva impressão no pu- | 


Não sei como esses cavalheiros encararão | 


ções nté alli oppostas, e cuja existencia no parlamen-. 


rio, e é já constante que de muitos pontos do reino | 


um voto de hostilidade contra homens à tespáito | 


não o mendigam mas não o repellem;: 
e agradecem-n'o. Não ge põe à disposição de um cor- | 


responsabilidade, tem o mais amplo estadio para os 
actos e para as palavras. E' pois um calculo, ou ex- 
pressão da mais acceseivel credulidade, alirmar que 


“o governo se submette ou deixa escravisar pelas in- 


fluencias locaes de um determinado grupo. O paiz é 
mais vasto que uma determinada localidade, e o go- 
verno não abdicou, nem o faria sem crime, a favor 
da determinades individuos, do poder que tem à sua 
disposição para conseguir que o maior numero de 
vontades independentes se possam associar livre- 
mente na manifestação eleitoral para dar à adminis- 
tração dos negocios publicos o cnencter de adhesão 


ao fim da sua missão. 

O «Jornal do Commercio» publicou hon- 
tem duas cartas dos snrs. barão de Villa No- 
va de Foscoa e Bento Correia Ayres de Cam- 
pos nas quaes declaram que não acceitam a 


nomeação de membros da commissão eleitoral 


do centro progressista. 

O primeiro acrescenta que esta recusa na- 
da altera os seus sentirgentos a respeito do go- 
verno, cuja politica promette appoiar. 

Não me enganei quando disse que tinham 
sido expedidas circularçs aos governadores 
civis recommendando-lhes que excitassem o 
zelo dos industriaes dos seus districtos a fim 


de poderem concorrer dignamente à Exposi- | 


ção Internacional. 

Essa circular veio 
cDiario». 

Os jornaes de hontem confirmam a noticia 
que dei de se esperarem brevemente em Lisboa 


hoje publicada no 


o rei Victor Manoel, a princeza Clotilde e o | 


principe Napoleão. 

Provavelmente estes augustos personagens 
vem assistir a abertura da Exposição Interna- 
cional. k 

El-Rei foi no sabbado a Mafra examinar 
as obras que se estão fazendo no seu palacio. 

Consta que o snr. Francisco Xavier Nunes 
Fragoso foi apresentado na igreja parochial de 
3. Lourenço do Bairro, diocese de Aveiro. 

O snr. Pinheiro Borges declara no «Jor- 
nal de Lisboa» que não se propõe a deputado 
pelo circulo 113 (Rocio.) 


«O «Diario» publica uma longa lista de 


nomes de individuos agraciados por decretos 


do mez de abril. 
“À «Gazetado Portugal» e a «Revolu- 
ção de Setembro» publicaram hontem o mani- 


festo eleitoral do partido da fusão! E” prova- 
vel que seja publicado n'este jornal no mesmo. 


numero em que o for esta carta, por isso não 
o junto aqui. 


— EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 
do Havre, de Londres e Bruxellas de 24. | 
— PARIZ 24 — Vai ser publicado em folhe- 
to o discurso do principe Napoleão feito na 
inauguração do monumento levantado, em 
Ajaccio, à memoria da familia Bonapatto,, 
ARGEL 23 — Acaba de chegar o impera- 
dor de volta da sua viagem á provincia d'Oran. 


S.M, sahirá âmanhã para ir visitar o forte Na- 


peleno construido no centro da Gran-Kabi- 
ia, 


BUCHAREST 22 — A polícia armada 
conduziu até à fronteira b bispo delegado do 
patriarcha de Constantinopla por ter ameaçado 
com excommunhão por causa das leis sobre 
matrimonio civil, secularisação dos bens do 
clero e estabelecimento da igreja romana, 

PARIZ 20 — Os francezes occuparam 
Guoymas em 29 de março. 

VIENNA 24 — O imperador de Austria 
foi convidado pela sociedade agricola da Hun- 
gria e é alli esperado na proxima sexta-feira. 
Tambem é esperado com grandes preparativos 
em Pesth. 

PARIS 26—0 Jornal «O Constitution- 
nel» no seu numero de hoje diz que o gover- 
no de Washington dictará as medidas oppor- 
tunas para reprimir todas as tentativas de 
alistamentos. illicitos e as manobras que te- 
nham por objecto preparar alguma expedi- 
ção contra o Mexico, ? 

LONDRES 25—0 «Globe» 'e o «Ex- 
press» negam que o presidente Johnson pe- 
disse indemnisações. pelos prejuizos causados 
à marinha federal pelo navio confederado 
«Alabama, 


CONSTANTINOPLA 24-—Foi delonga- 


da a expedição projectada contra os kurdos. 


para uma epucha indeterminada, por falta de 
dinheiro. Continúa a crise financeira. 

MUNICH 25 —A maior parte dos Estados 
secundarios vão por-se de acordo para protes- 
tarem contra os ultimos despachos do snr. de 
Bismark, relativos ao direito exclusivo que se 
reserva a Prussia,qualquer que seja a forma de 
overno dos ducados, de vigiar a navegação do 
canal do Norte e mar Baltico. 
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EGRAPHIA 


LISBOA 28 A'S 12 H. E56M, DA TARDE 


Ao Commercio do Porto 
. - (Do seu correspondente) 

Acaba de chegar o sor. duque de Salda- 
nha à casa do snr. marquez de Pombal. Des- 
de o seu desembarque até alli foi o marechal 
acompanhado por muito povo, que o victoriou 
constantemente. - : 

Duas bandas de musica acompanharam o 
marechal até á casa do snr. márquez de Pom- 
bal, das janellas lançaram muitas flores, su- 


hiram ao ar muitas girandolas de foguetes, as 


ruas estavam embandeiradas e era grande o 


acompanhamento tauto a pé como em trens. 


O duque de Saldanha ia em caleche desco- 
berto com a duqueza e sua familia. Trajava à 
paizana. 

IDEM 29 A'1H. E32 M, DA TARDE 

O «Diario» publica hoje uma declaração 
por parte do governo, dizendo que é um cal- 
culo afirmar que elle se submette ou se dei- 
xa escravisar pelas influencias locaes de um 
certo grupo; que não é responsavel senão pe- 
los seus actos; que não se põe à disposição de 
um -corrilho para emprestar a influencia da 


sua posição a quaesquer pretenções indivi-. 


duaes. 


O artigo do «Jornal do Commercio» é que 


deu lugar a estas explicações. 


LISBOA 30 DE MAIO A'S 7 HORAS E 
26 M. DA MANHA 


Não houve hontem assemblea geral do 
Credito Predial Portuguez por falta de nu- 
mero de accionistas, 


publica, de que ella tanto carece, para corresponder 


estabelecido a sua familia, e o seu governo | 
| de uma disciplina sevéra não admittia senão | & 


uma vontade. Eu não posso d'aqui em diante 
desviar-me da mesma regra de conducta, 

PARIZ 28 — O principe Napoleão deu a sua 
demissão do conselho privado e de presiden- 
te da commissão da exposição universal. 


MADRID 29 DE MAIO A'S 4 HORAS 
10 M.DA TARDE: 
ARGEL 27 —Ao partir disse o imperador 


Napoleão ao maire de Argel: — Tenho con- 


| fiança no futuro da Argelia. 
TURIM 27—0s jornaes asseguram que 
| Vegezzi voltará a Roma no meio da proxima 
semana. 
LONDRES 28 — Consolidados inglezes 89 


/g—3 Pp. G. portuguez 48 5/g.—3 D, €. fran-. 


cez 67,35—4 e meio p. c. 95,75 — Consolida- 
| dos hespanhoes 44,10 —Differidos 39,50. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Guia eleitoral 


a E OU sa 
| COLLECÇÃO DE LEGISLAÇÃO SOBRE ELEI- 
ÇÕES DE DEPUTADOS 
| Seguida dos modelos das actas e outros escla- 
recimentos precisos aos encarregados das 
mezas e acs eleitores, 
WE NDE-SE no escriptorio do «Archivo Juridico», 
e remette-se para as provincias franco de porte, 
mandando o seu custo em estampilhas. 
Preços: para o Porto, em brochura 400 réis. — 
Para as provincias 440) — Encadernada 520. 
| Correspondencia a — José Lourenço de Souza, 
Bomjardim 69 — Porto, (2139) 


"ESPECTACULOS 
4.º feira 31 de mais. 
S. JOÃO. — Companhia nacional. —Em benefício 
da actriz Maria Christina. — A comedia em 1 acto 


— POSSO FALLAR Á SENHORA QUEIROZ ? — 
| À comedia em 2 actos—AS VIUVAS SOLTEIRAS. 


| —Poesiu recitadà pela beneficiada — GRATIDÃO. | 


| —À comedia em 1 acto—O TAL SUJEITO. — A!s 8 


|6 3 quartos. | 
Sabbado 3 de junho” 


S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio. —O drama em 4 actos— CARLOS, — Terminará 
o espectaculo com uma comedia em um acto que 

será annunciada por cartazes. —A's8e meia. 


ANNUNCIOS 


Manifestação 


senhores que quizerem assignar a mani- 


Oº 
festação ao snr. conselheiro Januario | 


Correia d- Almeida podem dirigir-se á rua 


| dos Joglezes n.º 88, á rua da Alfandega n.º| 


7, 4.º andar, á rua deS. João n.º 109, á rua 
das Flores n.º 218, á praça de D. Pedro n.º 
28, ou á rua da Bainharia n.º 167. (2137) 
TNALLECEU o snr. Severino Cerqueira de 
* Alpoim. Sua esposa a exc.Y2 cnr.? D. 


Jeronyma Thereza de Alpoim, seu irmão | 


o snr. José Justino Cerqueira de Alpoim e 
sua môi a exc."2 snr.* D. Maria José M mo- 
so de Alp im, rogam ás pessoas de sua ami- 
| sade e do fiasdo o obsequio de assistirem ao 
| responso de sepultura, na igreja de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, hoje, ás Ave- 
| Marias e podem desculpa de comprimentos. 
(2168) 


nim = 
da z 


BEST : 
Banco Nacional Ultramarino 
Ã agencia financeira do goverco hespa- 
* nhol, feçha hoje a subseripção para o 
emprestimo de 600 milhões de reales em ti- 
tutos consolidados de 3 por cento que será 
adjudicado em Madrid em 3 de junho pro- 
Ximo ; conjições: patentes no escriptorio da 
| “gencis do Banco, n'esta cidade, Bateria do 
| Terreiro n.º 4, F 
Porto, JO de maio de 1865. (2167) 


“Banco do Minho 
144, RUA DAS FLORES 


(Ras os recibos das ratificações dos | tiças, 


subscriptores remisgog em fazer a primei- 
ra entrada. - tea (2169) 
O leilão de varios objectos de prata, mobi- 

lia e livcos que devia ter Ingar no dia 4 
de junho narua da Boa Hara n.º 44, ficou 


irabsferião para domingo 4, ás 1) horas da 
menhã, : 


UEM precisar de uma pessoa para admi- 
"nistrar uma casa de ualquer familia de- 
cente dirija-se à rua de k 
112, 1.º andar, que ahi so darão as informa- 
ções necessarias. Tambem se sujeita a ensi- 
nar meninas, brunir, cozer celer. (2164) 
UEM perdesse uma pulseira de ouro, pó- 
de procural-a na rua dos Bragas n.º 161, 
dando os signaes certos. (2166) 


“£s FENDE SE uma morada de casas 

A em Villa Nova de Gaya, de dous 
didi, andares aguas furtadas, na praia de 
Villa Nova n.º 58 e 59, de que é proprie- 
tario Antonio Thomaz da Silva. (2142) 


Pezo da Regoa 
VENDE-SE a vinha chamada dos Pinguelos, 


quem a pretender falle a João Gomes Ri- 
beiro Soares de Azevedo, na praça de Carlos 
Alberto n.º68,0u com Antonia Alves Affonso, 
ua casa de Campanhã, na villa do Pezo ds 
Regoa, (2141) 


Diligencia entre o Porto e Santo 
Thyrso 

DEBAIXO DA DIRECÇÃO DE 

ANTONIO JOSE' LOPES BRAGA 


| , 
É diante. Sahe do Porto ás 5 horas da 
monhã q de Santo Thyrso ás 3 da tarde. 
| Preço 500 réis. 
Os bilhetes vendem-se no Porto, hospe- 
daria de Antonio José Dias [antiga de Bento 


patas af A “ Izidoro], e em Santo Thyrso em casa do an- 


MADRID 28 DE MAIO A' 1 HORA E 
30 M. DA MANHA 


ral e o progresso na ordem material. Não quer absor-| ' PARIZ 27—0 imperador Napoleão diri- 


giu uma carta ao principe Napoleão desap- 
provando o discurso por elle pronunciado em 


! Ajaccio. 


N'essa carta diz o imperador: O program- 


de do imperador não póde servir senão aos 
inimigos do mey governo. Napoleão 1 tinha 


h 


nunciante. Tambem se fretam carros. para 


[2114] 


as Caldas e outras partes. 


UEM guizer arrendar a quiata de Mare- 


4 vide, perto da Baadiira, em Villa Nova 


de (aya, ou um arrgszem de 208 pipas,.qu 
outro de 240, com salão por cima o livres 
ma politico collocado pelo principe soba egi- de cheias, fsllo com João Gaspar de Pinho, !& superior qualidade, vendem 


no largo do Corpo da Guarda n.º 39. 
| (2070) 


tornando a dar a cada um 3 côr primitiva 
| do cabello. Composta de plantas exoticas é 


(2169) 


anto Ildefonso n.º| 


no sitio da Baroza, proxima aos Varaes: | 


diaria desde o dia 29 do corrente em 


a as e primeiro andar da casa 
n.º 15 da rua do Matadouro. + (2118) 


CALDAS DE VIZELLA 
| À LUGAM-SE nas Caldas de Vizella e.para 


todo o mez de junho os commodos se- 
guintes: 


N.º 4 Uma sala é quatro quartos internos. 


na mesma, um dito na varanda, cosinha pri- 
vativa e lenha. 


covas internas na mesma, dous ditos na va- 
randa, cosinha privativa, lenha, etc. Estes 
| dous commodos distam apenas 15 palmos 
| do jardim. 
| N.ºã Um commodo á extra, constando 
de uma sala, dous quartos, cosinha privativa 
ou não privativa. Esta casa tem bons quar- 


tos nos baixos e dista apenas 20 metros do | 


| jardim, ao sul do qual se edificou, 
Advertencia, Os n.º” 1 e 2 teem entrada 
pelo lado do jardim, bem como varandas, 
tendo tambem estas mesmas vantagens para 
as trazeiras, é são dous commodos puramen- 
ta independentes. | 
Para se tractar qualquer dos commodos 
bastará dirigir carta fechada para as Caldas 
| de Vizella a Manoel Alves Gomes Caldas, 
o Ramadinha. (2031) 


Traspasse de estabelecimento 
FIRASPASSA-SE um mugnifico, antigo e 


muito acreditado estabelecimento; na rua 
do Freixo, em Campanhã, n.º 15 a 27, com 


loja de peso, armazem de sal muito afregue-. 


zado e boa casa para viver, tendo um pe- 
queno quintal ajardinado, que divide as 
duas estradas. 


À quem convier e se achar habilitado di-| 
rija-se ao mesmo estabelecimento para tra- 


tar com O annuncianto, ou póde fallar na 
rua do S. João n.º 58, para ser encaminhado 
ao dito estabelecimento. (2050) 


Venda de acções 
À rua de 8. Joãlo n.º 116 vendem-se ac- 
- ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


LIBRAS - 


piaNos superiores 
| de Buffet, france- 
zes, 1 oitavas, pau pre- 
to, de construcção so- 
É lida e elegantes. Ven- 
4 dem-se no armazem de 


(2014) 


O pr aa - o + 
= = 


UE NA OE ERR 
PURGATIVO 
de DESBRIÉRE, pharmaceulico 


CONDECORADO CAVALHEIRO DA LEGIAO DE HONRA, ANTIGO 
FHARMACEUTICO DOS MOSPITAES DE PARIS, 


Este Chocolate composto com magnesia pura (o melhor 
| agente estomacal), hé o purgante a mais certo e o mais ngra- 
davel de todos 03 demais conhecidos ; com doses diminutas elle 
cura as dores do cabeça as constipações; por doses fortes ex- 
pulsa a bilis e os humores; elle acautela contra os ataques apo- 
pleticos paralyticos e as recahidas da golla, dos rheuma- 
lismos o das alleições chronicas. 
Desconfiar-se das falsificações. 
Lisboa, nus casas do Azevedo e filho 6 Darral é 


SR ççã R 


Depositos em 
Irmã 


am 


AGUA DE FLORIDA 


PARA RESTABELECER E CONSERVAR A 
COR NALURAL DO CABELLO 


egua da Florida não é uma tintura, facto 
essencial a constatar, a mesma agua 


da 


de substancias inoffensivas, tem a proprie- 
dade de restituir aos gsbellos o principio 
colorante qne perderam. Do uma salubri- 


| dade incontestavel, a s gua da Florida 


entretem o aceio da cabeça, destroe as pel- 
liculas e impede a queda dos caballos. 
Preço do frasco 10 francos. 


OLEO DA FLORIDA 
Composto de substancias vegetaes exo- 
contribue poderosamente, com a agua 


servação do vesbello, — Preço do frasco 5 
francos. 
Em Pariz, em casa de Gyislain, 112, rue 
Richelieu, e 21 Boglevard Mont-martro, 
Toda o frasco, não levando intacto e ni- 
tuloo timbre prateado da casa é reputado 
contrafrcção. (1360) 


25 ANNOS dE SUCCESSO 
Approvadas pelo Academia imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de ouro dos hospitaes de' Paris | 
mm Recommandade peto 5 CuLLeriea medico da 
| hospitaes dos Veneraoes. Admitidaes no os hospk 
taes de Paris e de Londres : PREPARACAQ 
AGRADAVEL ao gosto toma se facilmente, seja 
mA nO melo dasoccupacões diarias seja em viagem, 
cura em 6 dias as molestias contagiosas ate 

as mais rebeldes. 
" DE G&. JOZEAU, PIARMACENTICO, 
125, boulerart Magenta, 
EM PARIS. 


o id harmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


a 

= 
a tem , 
Já Ls a 


(3265) 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


Dr. Paterson, de Nova-Work 
(Esiíados-Unidos) 


Ã Lanceite, de Lon- 
dres, a Gazette des 
tros periodicos de me-. 
dicina de todos os pai- 
alténção dos práticos 
sobre a superioridade e efficacia d'estes pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, yastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixss são acompanhados 
da essigastura do sar. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula, 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcoy 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Por 
| D. Rodro, 96; Braga, pharmacia Pipa & 

mão. (148) 


Aguas-ardentes prassianas 


STAS aguas-srdentes, conhecidas na Ingla- 


por sua purosa | agua de poço; o dominio é de 40, e tem de: 
-90 Pra caga dos se fazer a venda d'estas casss até ao fim da 


terra, França e Hespanha 


e | a ERAS um escriptorio | 


instrumentos e musicas | 


F 
co 


da Florida, à força, 4 belleza o 4 con-. 


DO a 


aux, e muitos ou- 


to, prarmacia Albano, praça do 
T = 


Novo remedio para curar as sezões 
Os bons resultados que este remedio tem pro« 

duzido em centenares de pessoas que d'elle 
teem usado são as provas mais certas da sua 


|efficacia. Vai acompanhado das instrucções 


precisas para seu uso. Prepara-se e vende-sa 


na pharmacia de A. D. Alvim, à Porta Nova, 


em Braga. 


Ea Bengali a O o (810) 
Ambroziana Soyer 


N.º 2 Uma sala, dous quartos e duas al- ESTA farinha, já bem conhecida pelas mui= 


tas pessoas que della teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo-= 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1 e2 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
94, (2000) 


Sortimento completo 


Recebido pelo vapor «Beta» 


ALMÃO em Istas, queijp londrino, Glos- 
»? ter, Cheddar, Cheshire, Stilton, Cream, | 
North Wiltshire, Pine e outros. 

Vende-se no grande deposito de bola- 


| chinhas, largo de S. Domingos n.º 37.—Pre- 


ços rasoaveis, com desconto para revender. 
(1912) 


149, Cima do Muro, 150 
-. PELO VAPOR «BETA» 

APÃO Dickson recebeu um grande sorti- 

mento do seguinte que vende pelos mais 
baixos preços possiveis : 

Cerveja branca ingleza de Bass e Allsopps 

Dita preta ingleza de Guiness. 

Dita preta e branca engarrafada em In- 
glaterra. 

Conservas e molhos detodasasqualidades. 
4 Domina em latas e vidros, vinagre de 
Lisboa. 


Pimenta moida em vidros, dita de Cayen- 


|ne, Curry powder, salmão em latas, arenques 


de fumo. - . 
Café moido em latas, ervilha secca para 
sopa. 
Oat-meal, sal refinado inglez, sardinhas | 
de Nantes, 
Queijo inglez Chester e outras qualidades. 
Cognac francez, genebra hollandeza, dita 
Old 'Thom. 
Jamaica Rum, Whiskey escoceza e irlan- 
deza. E 
-Vinho Xerez, absintho da Suissa, maras= 
quino de Lara, 
Caixinhas com seidlitz inglezas o muitas 
mais miudezas. | 
» Para fóra se encaixota com todo o cuida- 
do e promptidão. (1951) 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA JivA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO 
ACABA de receber um bom sortimento de 
bscalhau sfliançsndo a sua boa qualidade 
em comida, d.qual venda por 28000 « 28100 


Iréis cada arrobs, 6 receba ordens para as 
[provincias, i 


(1317) 


- COM FABRICA DE LUVAS 
nais SYSTEMA SJUVIN | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 95 E 97 
PORTO 
EM a honra de anunciar aos seus amigos 
é freguezes que tem um grando e varia- 
do sortimento do luvas, que vende por re= 


talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 e 514 


RECEBEU bellos tapetos inglezes, bonitas 
casemiras para fatos completos e elegan- 
tes chapéus para senhora, (1674) 


Bichas de sangrar 1.º qualidade 
LARGO DE S. DOMINGOS, 33 A 35 - 


TtEM grando deposito de bichas de Gibral-= 
tare Tanger: garante a qualidade e pro- 
ços commodos, o 44900) 


Rua do Almada n.º 623 e 629 


“ESTA fabrica encontra-se, além de um | 
- grando sortimento de louça prossa de 
todas as qualidades, um deposito de asphalto 


para terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 


chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitro das paredes, massas para vedar tan- 
ques, é bem assim um sortimento de tubos 
asphaltados de diversas dimensões para en- 
canamento de agua e latrinas, o que tudo pe 
vende a preços favoraveis. O proprietario 
respcusabilisa-se pela solidez de todos os ob- 
jectos e tambem manda encanar a agua, ou 
collocar os tubos nas latrinas, a quem assim 


convier. | (1784) 
BILHAR 

O botequim da Porta de Carro um bi- 

N lhar rg dé Ps Pad ORE) 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA 1 N.ºº26 A 30 
JAPEIS pintados, de 80 réis a 16 
P 38000 réis. do 
' Transparentes, da 900 réis até 38600 - 
réis. (19364) 


Preparo de tecidos mixtos 
NRÂNCISCO da Silva Ferreira, na rua do 


Bomfim n.º 268, com callandras a vapor 
para passar fazendas de là, linho, algodão e 


| seda, acaba de montar a machina denomina- 


da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas 
com a maior perfeição, 
Esta maçhina é dos systemas mais modera 
nos que se acha no Porto, 
Preços commodos. (1897) 
ENDEM-SE duas moradas de cases na rua 
- do Poço das Patas com os n.º8 42 a 18 


k: com a “ente pintada de verde. As casas 


sãQ novas o tesm dous andares, quintal e 


sora. D.ch Mathigs Feuerhçerd Junior & G.*,' mez, o mais tardar. Quem as quizer comprar. 


Bellomonte n.º dd. 


(943) [alle na mesma rua n.º 66. 


(1997) 


Ed 


- 


E 
, 


| Eanço Aliança a sua importancia aproxi- 


Ed 


Anna Joaquina Per 
D É dentes or Cidade do rto, agra 


de Coura e presidente da commissão do hos- 
pital da villa de Paredes, é a todos os mais 


- Bmrs. que tiveram a honra de fazer e assistirem 
- 80 funeral que teve logar no dia 27 do mez 


de maio, na igreja do Divino Espirito Santo, 


da villa de, Paredes, concelho de Coura, por 


alma dE dtináiei presado e saudoso irmã 
o gnr. 


do maio do corrente anno. E não lhes sendo 
possivel agradecer pessoalmente, o fazem, por 
este meio e lhes confessam seu eterno reco- 


nhecimento. (2144) 


EE SF To 


Pe 


). Anna Joaquina irmãs An 

7» tonia Luiza Pereira e Maria Antonia Pe- 
reira, é seus sobrinhos, agradecem por est 

meio a todos os ill.79S snrs., residentes nó 
Rio de Janeiro, que lhes fizeram a honra de 
assistir os responsos de sepultura que ti< 
veram lugar na foute do dia 22 de março do 
corrente snno, no Rio de Janeiro, imperio 
do Brazil, na igreja de S. Francisco de Paula, 
por alma de seu muito presado.e saudoso 
irmão o sor. Antonio Joaquim Pereira, e pro- 
testam a todos seu muito reconhecimento, 


(2143 


ENCROT 
VM sé 


rrematação 
Nº proximo dia 8 da junho serão arrema- 
»* tadas em hasta publica em uma das sa- 
las do Banco Alliança, e pelo maior preço 
que obtiverem, 36 pipas de sguardente bes; 
psnhola, procedente de Alicante, e que s 
açham nos ermazens da alfandega em Villa 
Nova de Gaya, com a contra marca-598, ar- 
remateção a que se procedé para pagament: 
- de um penhor mercantil, constituido sobre a 
mesma aguardente. | 
A licitação será.ao meio dia preciso, á fa- 
ce das respectivas amostras,e poderá ser. em 
globo ou em lotes de 6 pipas cada lote,a ae 
aberta sobre 0 preço de 558000 réis cada pi- 
pa, cativa de direitos, por ser o da respectiva 
Jouvação a que se procedeu, fiçando por con- 
ta do arrematanta o pagamento dos direitos 
e mais despezas. O apigas e(ens 
O arrematante assignará termo de prose- 


“guir no despacho dentro do praso de 8 dias |. 
para se poder liquidar a vendáie antes de co- | 


meçar a respectiva medição depositará no. 


mada. 

Às amostras podem ser examinadas no 

edificio do Banco na vespera da arrematação. 
ad 'e Banco Alliança, 29:de maio de 


' Os gerentes, a 
Antonio Martins de Azevedo 
J. Ursimus. (2156) 
O conselho administrativo da guarda muni- 
NY. cipal portuense faz publico que na secre- 


taria do mesmo corpo, pelas 11 horas do dia 


16 de junho futuro, se ha-de proceder á arre- 
matação das forragens a seeco para os caval- 
los da companhia de cavalleria-e do estado 


maior. | À 
As condições da arrematação achata-se 


Porto, 30 de maio de 1865. 
- Salvador José da Cruz, . 
Alferes secretario, : 


À QUER GONVER 


QrrERror so uma senhora para ir para 
* o Rio de Janeiro em companhia de uma 
familia, como mestra de meninas ou como 
criada grave. 

Quem precisar dirija-se ao escriptorio da 
redacção do «Nacional», que alli 'se dirá com 
quem deve tractar. [2161] 


- Attenção 


| U” individuo que póde dispor de algumas 


horas de dia e de noute promptifica-se 
a fazer qualquer escripturação por partidas 
simples.ou dobradas, ou outra qualquer escri- 
pta. Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija-se em carta com -as iniciaes Z, Y., no 
escriptorio d'este jornal, 2164) 
PRECISA-SE de um praticante do phar- 

“macia. Trata-se na loja n.º 83, rua de 
3. João. Istd uh nles [2157] | 


enr. Antonio Joaquim Pereira, falecido no | 
Rio do Janeiro, impero do Brasi no pe À | 


Pereira e suas irmás-An-| 


aemairmã ser Banco Nacional 
E) ecem |: 

muito ao ill.7º snr. Antonio de Antas Ba- 
cellar e Barboza, administrador do concelho 


Ultramarino 


Dº ordem do exc.mº sor. vice-presidente 


com oartigo 77 S 3.º dos estatutos, é con= 
vocada uma reunião" da mesma assemblea 
geral para o dia 31 do corrente mez, no edi- 
ficio do Banco, pelas 8 horas da noute, a fim 
de lha ser presente o regulamento da sug- 
cursal na cidade de Loanda. 
Lisboa, 18 de maio de 1865; 
O secretario, - 
Frederico Biester Junior. 
(4961) 


The Brazilian & Portuguese Bank 


Limited 


q agencia local do The Brazilian & Portu - 

gueso Bank Limited n'esta cidade faz sa- 
ber aos intercesados quo as contas das pessoas 
com quem foi ajustado pela ultima direcção 
d'este Banco no Rio de Janeiro a taxa de juros 
que devem receber, serão creditadas em con- 
formidade com o mesmo ajuste até o dia 31 de 
agosto proximo futuro, epocha semestral em 
que se capitalisam os juros, e d'abi em diante 
ficarão (salvo novo arranjo) sugeitas ás con- 
dições das contas correntes em geral confor- 
me 0 annuncio feito pela mesma direcção. 

“ H. C. Hitchman, 


Secretario. 


(2111) 


 —e em. 0 


À 100 RÉIS CADA SORVETE 


Nº dia 4 de junho e todos os dias, das 11 
“ horas da manhã até ás 12 da noute, te- 
rá principio, no Café Portuense, o serviço: 
dos gelados, feitos com toda a perfeição. Ha- 
verá alguns dias das semanss,além das vorie- 


dades dos sorvetes das nossas fructas, sorve- | 


tes faitos de Chapopes de Groseille, Fram- 
boises, annanaz, flor de laranja, flor de vio- 
leta, orxata, etc. Estes xaropes são feitos em 
Parize Bordeus; cada um d'estes custarásrs. 
120. Vendem-se garrafas, o meias ditas da 


xaropes para casas particulares,sonde pode- | 


rão fazer com muita facilidade os gelados. 
O Café Portuense sortirá os sorvetes para os 


restaurantes do Pelacio de Crystal, e tam- |- 
bem, se recebem encommendas para, casas | 


particulares, bailes, etc. 


- Café-naFoz do Douro 

“6 ra proprietario do novo café 
É dE hás Q «Foz do Douro», situado 
na tua do Triumpho (defronte do quartel da 
Torre Marca), abrirá no dia 4 de junho o seu 
estabelecimento na Foz do Douro, na rua de 
S. Bartholomeu n.º 29, o qual continuará a 
bem servir os seus freguezes, como sempre o 
tem feito. (2154) 


- Grande sortido de leques muito 

lindos e baratose calçado de Lishoa 
ET ENDEM-SE na rua de Cedofiita n.ºº 20 a 
À aragalho | (2152) 


(2151) 


daassemblea geral, e em conformidade 


YTENDE-SE uma morada de casas de tres, 


andares e lojas, no rua dos Inglezes n.º 
12 e 74, sem obrigação de foro ou, pensão; 


Companhia de Seguros dos Arraes 
Ao Rio Douro | 


Mobservancia-com o que dispõe o artigo | 


bd 25.º do estatuto da companhia, são con- 


vidados os. snrs. accionistas a reunirem-se | 
em assemblêa gerslno dia4 do proximo mez 


de junho, no escriptorio da dita companhia, 
na Regoa, para so proceder à eleição de um 
director e serem submettidas à sua sppro- 
vação diversas propostas de interesse para a 
'mesma-cômpenhia. 96 209104 
Regoa, 26 de maio de 1865. 
O secretario da assemblên-geral. 
José Custodio Monteiro: 
(2098) 


- Companhia: Viação Portuense 
Ã direcção da Companhia Viação Portuen- 

se faz publico queno dia 1.º de junho 
principiarão as carreiras completas nas dili- 
gencias do Porto para Vizella e vice-versa, 
O preço da viagem será de 18600 réis e é per- 
mittido a cada passageiro 7 kilogrammas de 
bagagem gratuita. 

Os bilhetes do Porto para Vizella ven- 
dem-se na estação da companhia, rua ds 8. 
Lazaro o os do Vizella, vendem-se am Vizel- 
la, em casa de Antonio José da Silva, na La- 
meira. ? 

P.rto, 26 do maio de 1865. 
Por ordem da direcção. 
O guarda livros, 
Antonio Gonçalves da Costa Lima. 
(2105) 


Commissão de soccorros para as 
viuvas ce orphãos das victimas 
do exercito brazileiro na presente 
guerra 

OGA-SE a todas as pessoas que quizerem 
sssociar seu nome a estã acção de phi- 
lanthropia e gratidão, para com aquelle po- 


vo de irmãos, a graça de enviar seus dona- | 
tivos a casa de qualquer dos membros: da |: 


commissão. 

Porto, 19 de meio da 1865. 
Visconde de Pereira Machado 
Visconde da Trindade 

“Barão de Nova Cintra 
Francisco Pinto Bessa 


José Pereira de Loureiro. (1979) 


À * instancia de Manoel da Silva e mulher 
Anna Pereira, do lugar do Loureiro de 
Baixo, freguezia de Grijó, concelho de Gaya, 
estão correndo editos com o praso de trinta 
diss a contar de 15 de maio corrente, a cha- 
mar toda e quelquer pessoa que se julgue 
com direito á herança de seu filho Antonio 
José Pereira da Silvs; fallecido na provincia 
de Santos, imperio do Brazil, pera que den- 
tro do dito praso venham allegar o sau direi- 
to que tiver aos autos de justificação e habi- 
litação so cartorio do escrivão Silva Gui- 
marães, “do juizo da 3.º vara, d'esta cidade, 
sob pena de lançamento e revelia. 
| Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(2109) 


“Axrematação 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE 


apenas pagava 0 quintal ao extinçto convento 2N : , o 
desde hoje patentes na mesma secretaria; - | do 3. Domingos.e hoje à F, N. 60 réis em di- | PRADO a direcção desta companhia dado 


úheiro e gallinha e meia. | 
Tambem se vende na mesma rua outra 
orada de.casas-tambem de 3andares e lojas. 


de EA qa nenhuma: quem pertender qual- 
quer d'ellas póde, dirigir-se a casa do “sur. 
Bernardino José Borges da Silva, praça de 
Carlos Alberto n.º 47. 

Podem ver-se do manhã das 7 e meia ás 
| 9horas e de tarde du 1 ás 3. 


ruma casa propria para um estabsleci- 


mento fsbril, situado á beira do rio, dirija-, 


sa por carta fechada, marcada com B. G., ao 
escriptorio d”: ste jornal. (2160) 


O O 
. aj , w A 
Loanda e Cabo Verde 
governador do Banco Nacional Ultrama- 
rino, em Lisboa, recebe propostas para 


um gerente para a succursal de Loanda c para | 


umá agente, devidamente afiançado, para Cabo 
Verde, (2135) 


Sociedade do Palacio do Crystal: | 


Portuense - 


“Official de barbeiro - EEN eso da ia ar do Palacio de Crys- 


PRIRAS E de um que seja bom. Cima 
do Muro n.º 183. o PR 


+ 


 Attonção 
PERPEESE, no Palacio de Crystal ou enas 
à, immediações, nO domingo 28, uma flor 
com um brilhante que-pertenco a um broche: 
uem a achar e à queira entregar marua do: 
omjardim n.º 189-revebgré gratificação. . 
er eromane pstoçad ra(BM) 
UEM achasse uma pulseira do ouro que 
Q se ao dado É "Ribeira: rua do AI- 
máda até 4 rua dos Bragas, o a Ega 
sreger em Villa Nova, rua Direita n.º 108, 
róceberá alviçaras. (2159) 
DR PRECISA-SE alugar já uma ca- 
VESAP de -sa para pequena familia; com 
Eai?  quintal-e agua. Falla-se na rua das 
Flores n.º 45 a 51. (2155) 


+ na 


RRENDA-SE a quinta denominada de | 


à Athães, sita no lugar de Athies, fregue- 
gia de Santa Cruz de Jobim, no' concelho de 
Gondomar, a legua e meia desta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, mas sómente se arrenda com a 
casa que é propria para caseiros, os compe- 
tontes aidos e palheiros. A referida quinta 
consta de terras lavradias com agua de rega 
élima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de 
fructa é espinho, monta 


zer arrendar desde o S: Miguel de setembro 


, etc. Quem a qui- 


“1º De vender em hasta publica o privile- 


Na Tre 140) | gio exclusivo da venda de tabaoos fabricados 


8 jos deraute o tempo da exposição in- 
tor e dentro do estabelecimento;“de- 
pa das seguintes condições; | 

JM. Às propostas deverão ser entregues, 
chadas 


[o 
o sobrescripto na secretaria da sociedado 


e ' d “Bs! 24 
E À lacradas, com declaração do vbja- 
aliado 15. de meio proximo futuro. 


“2 9 As“ propostas versarão unicamente so- | - 
“FRICOU transfsrida para o dia 2 de junho 


bro a somma-que secoffarece pelo exclusivo; 


e que-sorá paga em 2º prestações” a 1.º 'no 


acto. da adjudicação; a 2.* no dia 21 de ou- 


tubro seguinte. À armação será approvada 
pela direcção e por conta do arromatante, . 


| 3.º Sobouver dugs ou mais offertas ignaes 


acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entre 0s proponentes presentes,quo se acharem 
nt ago, perante um delegado da girecção.- 

- A Que depois da adjudicação nonhuma 
reclamação será admiltida. | 


privilegio exclusivo da venda 
ctos do escriptorio, livros, periodicos ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das condições 
antecedentes. 

“8º Que as pessoas quo quizerem expor 
quaesquer annuncios no Palacio, suas dopen - 
doncias ou testadas, deverão requerer permis- 
são à direcção para a sua exhibição, e depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réia por cada decimetro su- 
perficial quo occuparam no edificio do Pala- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 


em diante dirija-se ao largo deS82 João Novo'| pendencias, até o fim da oxposição, 


nºi2. pus (2153) 
Lustres de crystal 

RECEBEU. ultimamente de 
e W Londres um, grande sorti- 


” 


7 mento « 8 
BR: mes; ditos. e latão dourado e 

EM, 4 de bronze de 1 até 16 lumes; 
RAY ditos com vellas de porcellana; 


. > , pr 
? pair 1 pº:ty 
“A o“ ENA Ma WA 


petroleo ou vellas, 
de pertences para os mesmos. 
Rua dos Inglezes nº 82 e rua 


Antonio, 181. co 6) 


e lustres de 1 até 8 lu- 


candieiros de meza é parede, 
tado de 'novos gostos, para gaz, E 
e tem todas as qualidades | va rua projecisda,sitos no exrco da Luz,em 8. 
| João da Foz: quem os pretender falle na rua 
de Santo Chã n.º 48, com José Teixeira dos Santos, 


4,º Que havendo quem queira solicitar o 
exclusivo. para a venda; de qualquer outro 
objecto, deverá. dirigir seu requerimento á 
secrotaria para à direcção resolver. 

Porto, 21 de abril de 1865, 

7 * Os directores, 
Eduardo Moser, 
ira de João Pacheco Pereira. 
(1588) 


VI ENDEM SH dqus terrenos contiguos, nt 
d'elles faz frente para a proça e para a no- 


| (2016) 


gu emerporer — (2158) |n.º80e 82, sem obrigação de foro ou pensão | 


I 
| 


[2163] | 


me eee eee mm med 
qr tiver para vender um srmazem ou d 


2º Detambem vender por. arrematação 0 firo, 
de papele obje-|. 


terrea, grandoterceno lavradia com 12 chãos 


cumprimento À disposição do artigo 22.º 


do estatuto, pelo motivo de alguns accionistas 
não terem cumprido com o que marca.o n.º 4 
do artigo 2T.º, vão por isso ser postas em 
praça as suas acções, na conformidade do ar- 
|tigo 23.º, o que tem de eflectuar-se no seu 


escriptoriv, rua dos Inglezes n.ºº 52e 54, no 
dia 31 do corrente, pelo meio dia, perante a | 
direcção e por intermedio do corretor d'esta 
praça o snr. Antonio Elias Urpia, o que se 


08. | 
Porto, 15 de maio de 1865. . 
' Os directores, 
Antonio Domingos de Oliveira Gama 
João Antonio Miranda Guimarães 
-Jouquim Ferreira Monteiro Guimarães. 


Eid 


935) 


“Grande leilão de objectos do 


elestro-piate 


RUA DOS INGLEZES N.º 56 A 68 | 


| 


- ESQUINA DAS CONGOSTAS 
Por intervenção de Jorge Shaw 
RTA quinta-feira 1.º de junho, pelas 10 o 


pratos cobertos, costas para doce, castiçnes, 
bandejas de diferentes qualidades o de cha- 
rão, (serviços de chá e café de metal de Britan* 
pia, mezas do charão, cascos do borracha e 
outros mais objectos que serão vendidos sao 
maior preço que for oferecido. (2128) 


Arrematação. de propriedade de 
Los lavoura 


“ das 9 para os 40 horas, no palecio ds jus- 
tiça, em S. João Novo, r arrematação da pro- 
pricdade de lavoura, silana rua que do Serio 
vai para 0 Matadouro, pertencente .a João 
Luiz Carvelhido, a qual consta de uma casa 


de front», arvores de Íructa, dous poços de 
excellente sgua e uma tapada proxima com 
uma pedreirade magnifica pedra tado o que 
paga á exc = comara somenta 400 réis de 


Para esclarecimentos falla-se pa rua de 
Cedofsita n.º 213. (2104) 


Arrematação 


Nº dia 1.º do proximo mez de junho, no |, 


cses da Msssarellos e armazem do snr. 
Bsrbozs, carpinteiro, haverá arrematação de 
varias corrêntes da farro, um b9linete, po- 


losme erverios objectos para navio. 
(2120) 


PRA ri A pharmacia de Francisco 

Ci ç N Bernardo dos Santos, rua 
de Santo Ildefonso n.º! 61 9.65, precisa-so de 
um praticante. (1954) 


——- - 


PAS BRRPT PO, ch omINE À duro vb So ças 
DEBE ar uma pulseira de cabello, figu- 
d““rando 'uma cobra, com a cabeça e cauda 
de ouro, desdo a rua da Saudade até à rua 


dos Açongues: quem a achasse e a queira: 


entregar em Cima do Muro n.º 85 Weceberá 
alviçaras. j [2112] 


UEM tiver para alugar um armazem den- 
tro da cidade, proprio para vinhos e da 


(1985) 


Õ 


) tica e d'esta arto utillissima 208 que aspiram 

meia horas da manhã, haverá leilão de| Passo MAO 08 SAP 
serviços de chá, café, caldeiras, colhéres de | 
sopa, sobre-meza e chá, garfos, molheiros, 


lotação de 400 até 800 pipas, com agua e ta- | ' 
noaria, deixe seu nome 'e morada no escripto-, madeira da castanho, sendo cambotss, cou - 


rio d'esto jornal por carta dirigida a J. d. 


VARIEDADE DE FUNDAS 
DIREITAS, ESQUERDAS E DOBRADAS 


“FÓRMA CONTER AS DIVERSAS 
HERNIAS 


PARA CREANÇAS SÃO 
PREFERIVEIS E 
RECOMMENDADAS PELOS 
MEDICOS AS FUNDAS 
ELASTICAS SEM MOLA, 
NOVAMENTE MODIFICADAS E 
IMPERMIAVEIS Á HUMIDADE 


4 
“ 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia, 79 


NA mesma pharmacia encontra-se sortimento de productos chimicos, pbarmaceuticos e 
'*. hygienicos, tanto nacionaes como estrangeiros, aguas mineracs nativas, de Bem-saude, 
de Entre-os-Rios, do Gerez; de Verim, de Vicby, Pyrmont, Seidlitz, Seltz e de Spa; ferros 
cirurgicos em estojos e avulso, ditos para todas as vperações nos dentes, e do todos 05 ap- 
parelhos e instrumentos concernentes 4 medicina, modificados a par dos progressos da scien- 
cia, taes como: | Ens | 

Algalias e velinhas de diversas materias; almofadas de ar para doentes; apparelhos 
acusticos; bombas ,para tirar leite; borrachas, e geringas pará clyster e injecções; cintos elas- 
ticos para comprimir o yentree para rupturas umbilicacs; escovas electricas para fricções; 
escudos para fonticulos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias clasticas 
para varizes; ourinoes para homem e mulher; pessarios de diversas fórmas e materias; sus- 
pensorios para 08 escroptos, etc, etc. | 

Ha tambem bom colíodio photographico; papel albominado de Marion, e todos os 
productos concernentes á photographia. | (1742) 


ronco VINHO DE BELLIENE APERIENTE 
estomnico Vinho de Palermo com quina c calamba peBRIFUGO 


JE ACELLENTE analeptico, excitante e reparador, recommendado pelos medicos france- 
zes e estrangeiros, como util ás creanças debeis, ás senhoras delicadas, aos conva- 
lescentes, sos velhos enfraquecidos, assim como nas nevroses, nes diarrheas chronicas, na 
chlorose, etc. (Podem ver-se a descripção e apreciações, feitas pela «Abelha Medica», pela 
«Gazeta dos Hospiiaes, etc.) 

Depositos. Em Pariz: rue Richelicu 45; em Eyon: Foyari & C.º; em Licbra 
Barreto ; no Porto Albano A. Andrade, praça de D. Pedro, 90. (1382) 


TABACÇOS 


Agencia da fabrica Regalia de la Reyna 
28 — RUA DE BELLOMONTE — 30 


T3 ECEBEU novo sortimento de charutos de diversas qualidades do preço de 10 a 100 réis 
db — as verdadeiras manilhas importadas directamente, 
Continúa a fornecer as lojas, dando bom desconto, assim como de tabacos manipu- 


lados em Lisboa, sendo cigarros de papel Kentuky e rolo picado, pasta, charutos de folha 


(1709) 


MADAME POUL 
MODISTA FRANCEZA, 
p'4Z vestidos e paletots para senhora. Tra- 


superior, etc. 


"Pensão de 203000 


O proprietario da casa n.º 108 a 112 sita na 

rua da Ferraria de Baixo, vendo inn 
editaes para a arrematação no dia 8 de junho | | : 
no Tribunal do Commercio de uma pensão de vossa da D. Padro n.º o: (1973) 
208000 que se diz imposta na referida casa, 


e de que é senhoria a masga fallida de Antonio MO STA 


Joaquim de Carvalho Pinho e Souza, declara] WyA rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
que tal numeração não se refere actual, por- N 

quanto as casas: que hoje teem os n.º 108 a 
112 são livres e allodiaes, 

A. propriedade em que se acha imposta 
aquella pensão é, segundo informam o annun- 
ciante, a que actualmente tem cs numeros 138 
a 142 na dita rua da Ferraria de Baixo. 


(2067) 
Atteução 

4ONSTANDO ao ebsixo sssignado que Cle- 
mentina Amelia Vianna Coelho, de idade 

de 46 annos, pretenda vender um pequeno 
legado que lhe deixou no Rio de Jsneiro seu 
primo o commendsdor José da Coste Gui- 
marães Pinto, previne a todas as pessoas, 
que aquelle legado está sujeito ao prgamen- 
to deuma divida que ella contrahiu com a|. 
caga de Rocha; Lopes & Leite d'aquella cida-| Santas adi 
de, assim cómo tsmbem me está bypothecs-| usa NEZA ras Nica publico aos seus ami- 
do psra segurança de transaeções que com gos e freguezes que cuntinúa com a sua dili- 
ella tenho,cuja bypothees, feita n'esta cidade, ' gencia diaria entro o Porto, Penafiel, Lixa 
ectá registada no Rio Janeiro, por o dito lo- e Amarante, Os bilhetes no Porto vendem-se 


em roupa branca como vestidos, por preços 
rascaveis. (1005) 


e A 
Aviso ao publico 
-UGUSTO da Silva, alquilador, na rua de 
é Estre-Paredes, participa sos seus smi- 
gos e freguczes que tem no seu estabeleci- 
mento-coupés e csloches montados com boss 
perelhas e chísr-à bsnes para fretar, tento 
para a cidade como psra fóra da terra, e tudo 
por preço commodo, e juntamente continúa 
com as corridas da Bstslha para o caminho 
de ferro. á (2077) 


Diligenciaentre o Portoe Amarante 


de Souza faz 


faz publico para conhecimento dos intertssa- | são so achsr imposto em uma proprisdade na rua de Santo Ildefonso n.º 38, no hotel 


ida Estrella do Norte; na Lixa, no largo da 
Ports, 26 de maio de 1865. | Feira, em casa do snr. Bernardino Pinto de 
João Coelho de Almeida. | Queiroz; em Amarante, om casa do enr, Do- 

(2097) |mingos Martius da Silva Fortes. O annan- 

Da vo Jo Dimas. | ciante freta carros: para qualquer familia, 
ÂAuia de COMmercio tanto no Porto com cm Amarante, por pre- 
PELO SYSTEMA DE LOUIS DEPLANQUE | SOS commodos, e promette servir o mélhor 
Curso nv cturno desdeas 7 horas às) e meia 


que quasi na sua totalidaje me pertence. 


possivel. ' 

; . 4 || A dilizenciasaho do Porto às 5 horas da 
precioso livro que constitue esto bello e tarde, do 1.º de junho em diante, e de Ama- 
simplificado: systema conta 18 edições ! rante às 5 horas da tarde. (2096) 

achando-se adoptado pelo Tribunal do Com-, 

mercio do Sena e pelas escbolas das Artes In-| piaBro ita, A. sur.“viscondessa de Oli- 
dustriaes de Pariz. E' um conjuncto das mais | mesmas isstmaas vetra strenda a sua 
bellas theorias commercises applicadas à prá-, ssa e arinszens da quinta de Oliveira do 
e d'esta art Douro, e todes os recreios, que veem a ser 
jardiás, basques, com bicas de agua, poma= 


a guarda-livros ou a negociantes. 
Admittem-se alumnos.. | 

Azevedo, guarda-livros, rua Formosa, | ços com sbun fancia de agua. 

419. | (2057) | À quem convier dirija-se á mesma quinta. 


me -Hébert Poupard donne des leçons Debra pedreiro. alo 0. o 

* particulitres de Yraaçais, et de Musi-|. BRENDA-SE desde já até ao 5. Miguel, 
que.S'adresser au pensionnatde M le Becks, ? Jus 01 
rus Martyres da Liberdade, D.º 289. annos, a casa sita na rua do Bomjardim: n.º 
| da inicio dica, cam (912) | 192, que tem tres andares e aguas-furtadas é 
ommodos para numerosa familia : quem qui- 


O melhormethodo-de eserex erbem a tractar do seu arrendamento falle na mes- 


XSINA “SE na rua dó Pinheiro n.º85,das, Ma rua n.º 200, loja do marceneiro, que está 
É “6 horas da tsrde ás 10 da noute. authorisado para isgo. (1708) 
EI O GTP ei VOAM CEE “esp 3 hr 6y || 


PRETENDE-SE uma pessoa de 4) annos 


pessoa do doaumos|  bNGERMIS MARITIROS 
“pouco mais ou menos, que, saiba escrever, lo de E Arte A DR Mal téra 


Sp. € efe gg Ão SERIO | o nte irc na sudo cum bento, rio agrada dal-setdos 
bem e alguma contabilidade, para estar n' uma : o 
casa como criado grave: quem seachar n'éa-. Companhia ig navegação d Vapor 
tas circumstancias dirija-se por escripto a J.. LISITANIA 
S. M., na praça da Cordoaria n.º 56, onde se a. 
lie dirá O CC ANTICAO o qua A deseja. | Viagem em 4% horas 


; pi JEM O vapor —LUSITA- 

, (1976) | ba q Ape fir o NIA, — capitão Con- 
e cart is pi a e are ia asa PES E, . 

UEM perdesse alguma pequena quantia de AS EA N o TUR 

dinheiro em ouroe prata, dirija-se á rua qe aaa eRidoma muio, is 5 horas da 


“ai | tarda. 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


de S. João n.º 111, loja de sementes, que lhe 


será entregue, dando signaes certos. (2115) | 
; : : passagens o seguinte: 
mae LS CIMO. pa cercar cnnas os» 65000 réis 
ATTENÇÃO DA. 100 vodiren det aU CU 06% 43000 » 
aa | DAL Doi dice se da sbigebóces do 15500 » 


NILIA Roza de Jesus, viuva-Co Antovio! — No -eseriptorio d'esta companhia seguram-se 
Sed de Gouvêa Pimenta Junior, nolampo dos Par a Ja pe É eme o joias, 
. Ro E e 4 P. GC. Bº apor à mesma, 

Martyres da Patria n.º 123.0 124, declara | Agontes A. Miller & C.:, rua dos Inglezesn. 


sosamigos de seu falecido marido que com» 73, Le audar (às) 


tin à: O mesm estabelecia ento de bas, ER TO E RT E A 
linús com 01 Ai Dublin & Glasgow 


besr, no qual conserva os depositos de Pla] 
ches de saugrsr, como até aqui, e espera; es 
FRED O vagas ai — Di 
qe STA O vapor inglez — DE 
e o BRUS,—-cupitão Woo- 


coniinotra recebeude todos a protecção que! 

sempredispenssram'a seu marido,  - 

lougham, espera-se pa- 
ra sabic no dia 8 do 


(2147) 


erpool 


“1 


Quer os qu'zer comoprar fslla com Manoel 
José Cidade Silva, proximo á estação 
de VillaNova de Goya, vensa da companhia, 
oqual-se enesrrega dodespscho 0 es Temels 
taã0: seu destino, oscar aa 

O mesmo tem para vender 40 duzias del . 


vapor inglez — DOU- 
RO—, capitão William 
“Loudon, esyhirá no dia 
ni 4 de junho, 

atarios E, Chamiço, Filho & Silva, a 


' 
ES 


o 
Eae TO 


"Consi 


cociras, taboas, penazios e lravessas. e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley 
(1907) Irua da Alfandegan.º 13, 1.º andar. (2110, 


' de toda a qualidede de costura, tanto 13 


NTONIO Vieira 


res de divarsos fructos, terres para hcrtali- | 


e do 8. Miguel em diante, por um ou mais: 


- % ' 
O novo e excellente | 


uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir * 


RATIO O vapor inglez — 
— BETA,— commandan- 
à teR. Kavansugh, a sa- 


hir no dia 5 de junho. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias: Feuerheerd Junior & 0, ou À. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73, (2004) 


Hamburgo 


SEREIA O navio — FORTUNATO, ca- 
: “8%, pitão Botelho, a sahir com brevidade. 


ae SR Consignatarios F. Chamiço, Filho 
semi & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ago sor. Carlos LIES): 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


Londres 
A escuna ingleza — STELLA — 
Rai - de 93 toneladas classificada no Lloyda 
CSV Al, capitão J. Fley, soho com muita 
Gm brevidado, (2148) 


"Londres 
O brigue inglez— SIR WILLIAM 
a PULTNEY—, eapitão Geo Strachun, 
pa sahc com brevidade. 
eres (2149) 


Leith 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON-—, de 90 toneladas, Al no 
Lloyds, capitão S, S. Taylor, sabe com 
brevidade. (2150) 


enhagen Roads & 
St. Petersburg Town. 


R ARS A escuna noruegueza — T. STA- 
estais PNIES-, capitão C; Olsen, sahe com 
| E a brevidade. Ê 
GA Eu Ao (1648) 


Stockholm 
EA O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
do pitão F. Eblert, sahe no dia 10 de 
qts junho, 
DARE TOT é (1649) 
- Para carga tracta-se com 0 Sena natação 
Carlos Coverley, rua ndega 


n.º:13 
Hull 
les — PRINCESS 


E — O navio ing 
ie ROYAL — capitão Mellon sahirá com 


Bristol & Gloster 
O navio ingles da carreira — 
Do Ego a gabirá com « maior brevi- 


DE ' (869). 
Quem n'ello quizer carregar dirija-sa 
a A. Eilior & &.*, rua dos Inglozes n.º 


Hamburgo 
Sabirá com brevidade a paleota 
EE hollandeza —- ALBERDINA—, capitão 
es KR. G. Loman. 
Ea caido Consignatarios Eduard Kebe & 
O., Taipas n.º 11. (1793) 


AVISO 
RIO DE JANEIRO 


Acha-se prempta a seguir viagem a 
barca — JOVEN ERMELINDA —., 
fios Róga-se aos enrs. passageiros o favor 
apaisainte de virem ou mandar legalisar suas pas- 
sagens, e aos carregadoros mandarem seus conbeci- 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º: 54 e 55. — (1362) 


nes 
Setubal 

O hinte-BOMFIM DE SETU- 
AL —, sshirá imperterivelmente, . 
» dando omar e tempo lugar, no dia 2 
:» dejunho: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se aos despachantes Gomes Lima & C.2, 
em Cima do Muro nº 155, (2122) 


(1739) 
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"Bio dê Janeiro. 


e. A galera— CAMPONEZA —, ga- 
2» irá com brevidade: para carga 0 pas- 
sd  eageiros tracta-se com João Adrião da 
anssmnno Rocha, rua das Congostas n.º 4. 
(2146) 


io de Janeiro 


ST RAD 

eSsNm iss se à todos os enrs que quizeremtomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de aproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mesmo term tanto para os de 1“ e 2.º classe co- 
o para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, “8 1” | 
Tracta-se com os caixas Sosres, Irmãos, largo do 
rreto n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


08). 
Precisa-se de um env. fucaltativo.. (1716) 


- E LA 
Rio de Janeiro. 
se A nova.e mui veloira barca — 

sa AMELIA — vai'sabir com muita bre- 

PA vidade. Reconmenda-se este excellen- 
iidusdios to navio dos snrs, passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliehes para os de 
prôa. Para carga e passageiros tractu-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 1986) 


o: ; io! 8 
Riode Janeiro. 
A'nova galera — EUROPA —ca- 
Cod al» pitão Pires, vai sshir com muita abre- 

vas” vidade. Este exccllente navio torna- 

e gg recommendavel pelo bom tracta - 

mento é bous cominodos' e grande capacidade que 

tem para os enrs. passageiros tendo beliches para os: 

de proa. Recebo carga e passageiros a pagar aqui ou 

no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, preça de Carlos Alberto n.º 132. + 
DN ASEDO) 


E PP SE Tt TO 
RioGrandedo Sul | 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
re PS Vai sabir com muita brevidade a 
Apt ds nova bares — FAVORITA —, capitão 
RE doa? Nova: quem na mesmo quizer carregar 
Eneas ou ir de passugem, para o que tem 
excelentes commodos é bom tractamento, inclusivé, 
beliches para os passageiros de proa, dirija-se no 
caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 
00 ; - (1981) 


Eio Grando do Sul. e 
 Portoálegre 


pe ds A nova barca— BEDMAR—, gx- 
Á: o PA hirá com muita brevidade Recebe car- 
ERA Mio pa e passageiros para ambos 08 portos 
NB ua: Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de 8 Domingos n.º 62, 1.º andar. 
open eR (2038) 


e a 


. HF) cos 
Marandão 
“A barca— ALFREDO —., cepitão 
Ya José Gonçalves Maia, 
e Este navio sabirá com toda a bre- 
su vidade: para carga e passageiros tra- 
“cta-sa com Castro Silya & Filho, rua dos Inplezes 
n.º 68 e 70, » (782) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


* 


